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« P e d i r el m a y o r s a l a r i o pos ib le» , « t r a 
b a j a r lo menos pos ib le» , y «hacer lo lo 
peor posible» h e a h i los t r e s consejos que 
d a n los Soc ia l i s t a s a los obreros a n d a l u c e s . 

« D a r el menor s a l a r i o pos ib le» , «hace r 
t r a b a j a r lo m 4 s posible» y «que se h a g a lo 
mejor pos ib le» , h e ah i t a m b i é n lo que h a n 
venido hac i endo y h a c e n a u n en las reg io
nes s a n a s los p a t r o n o s s i n ' f é o de fé sin 
o b r a s q n e son los m á s . 

No es e s t r a ñ o p u e s que e n t r e a m b a s 
p r e t ens iones h a y a u n ab i smo i n s o n d a b l e , 
de esos q u e sólo l iona la l u c h a v i o l e n t a , 
en la qne q u e d e a p l a s t a d o el m á s déb i l . 

E s lógico a la vez que e l , E s t a d o c u m 
pliendo una s u s funciones t r a t e de e v i t a r el 
choque so luc ionando el a s u n t o a s u deb ido 
t i empo . 

D e a h i el qiíe se h a y a confiado el p ro 
b l ema a l e s tud io de l I n s t i t u t o de R e f o r 
m a s Socia les , (que en el e s t ado en que a c 
t u a l m e n t e se e n c u e n t r a es u n o r g a n i s m o 
inadecuado p a r a r e so lve r d e b i d a m e n t e los 

)conflictos a c t u a l e s y g a r a n t i z a r los de re 
chos de los p a t r o n o s y d e los obreros ca tó 
l icos) . 

H o y el IJnstituto de Re fo rma s Socia les , 
pese a s u d igno p r e s i d e n t e y no o b s t a n t e 

. la labor b e n e m é r i t a de los ca tó l icos que en 
lucha t e r r i b l e e i n g r a t a defienden los d e 
rechos a lud idos , e s t á en m a n o s del socia
l i smo e n lo que a a sun to s obreros so r e 
fiere. 

E s t a de l i cada cues t ión de los s a l a r i o s 
q u e qu ie re reso lverse con los comi t é s pa r i 
t a r io s t i ene dos a spec tos , el p r i m e r o s im
p l e m e n t e m a t e r i a l y social \ con él se b u s 
ca la j u s t i c i a y la e q u i d a d e n t r e dos 
egoísmos; la a r m o n í a no jraede v e n i r s ino 
es por los d i c t ados del cá lculo de l a razón,^ 
o por los del t emor a u n mal m a y o r . 

E x p o n t á n e a m e n t e se h a n rea l i zado y se 
rea l i zan en A n d a l u c í a con creciente-f re
cuencia ' (y en o t r a s r eg iones con m e n o s in-
t e n s i d a d j es tos p ac to s y componendas ; pe 
ro obse rvamos en el los como obse rva remos 
en la labor q u e s a l g a de los comi tés 
p a r i t a r i o s , que l a s j í a r tes e n t r a n so av ie 
n e n m á s ó menos forzadas , s in d e s e c h a r 
n i a r r a n c a r la r a í z del m a l , el egoísmo 
profundo que h a c e c o n s i d e r a r al semejan
te como u n e n e m i g i . 

Seme jan t e s un iones ó pa c to s en e s a s 
condiciones s u b s i s t e n solo m i e n t r a s l a s 

c i r c u n s t a n c i a s ot i l igan, en c u a n t o n o obl i 
g a n se r o m p e n u n a s v e c e s por los p a t r o 
nos, o t r a s por Ibs ob re ros , y el m á s t u e r t e 
vue lve á a b u s a r de l m á s débi l , b u s c a n d o 
s iempre el m a y o r p rovecho . 

T a l es y t a l nos s e g u i r á ' e n s e ñ a n d o la 
p r á c t i c a q u e es el r e s u l t a d o de l concep to 
y ac tuac ión m a t e r i a l de e s t a c j jes t ión so
c i a l . 

N o ocu r r e a s i en lo que r e s p e c t a a l c'on-
cepto y a c t u a c i ó n m o r a l q u e se e m p e ñ a n 
m u c h o s en desconocer . • 

Nos re fe r imos al e s p í r i t u con que se 
a b o r d a n l a s cues t iones soc ia les en los S i n 
d i ca to s ca tó l icos m i s t o s . 

A p a t r o n o s y obreros se l e s enseña á 
c a l m a r s u s egoísmos hac i éndo l e s v e r el 
per juic io m o r a l y m a t e r i a l q u e les i r r o g a n ; 
á .unos y o t ros se les in funde u n c o n c e p t o 
de l a v i d a m u y d i fe ren te del concep to u t i 
l i t a r io v u l g a r ; á unos y á o t ros se les v a 
hac i endo p a s a r del «homo h o m i n i l u p u s » 
á la f r a t e r n i d a d en J e s u c r i s t o , y u n o s y 
o t ros conc luyen por a r m o n i z a r s u s corazo
n e s con lo que por sí» solos se a r m o n i c e n 
los i n t e r e se s . 

Son c a d a d í a m á s n u m e r o s o s los a r r e 
g los q u e se r ea l i zan en los S i n d i c a t o s ca
tól icos e n t r e p a t r o n o s y obreros , y esos 
a r r e g l o s t i enen la car ^oterís t ica de u n a fi
jeza y p e r m a n e n c i a que no- t e n d r á n las d e 
los t r i b u n a l e s p a r i t a r i o s : es q u e a q u e l l o s 
p a c t o s se a j u s t a n á n o r m a s de e q u i d a d y 
de j u s t i c i a , c l a r a s ó i n v a r i a b l e s , sob re l a s 
que las c i r c u n s t a n c i a s ex te r io res in f luyen 
poco, es que eíi aque l lo s pac tos ( m e r c e d á 
á l a - i n s t r u c c i ó n de la mora l de l a I g l e s i a ) 
se s u s t i t u y e el .egoísmo, por a lgo m á s n o 
ble y m á s g r a n d e , a l r ededor de lo cua l 
t iene, que g i r a r la v i d a si en e l la h a de en-

I c e n t r a r s e la paz de los eápír i tus , - l a c a r í -
' d a d c r i s t i a n a , el amor ráu tuo de los hom
b r e s . , . 

M a c h o s v a r o n e s rec tos é i n t e l i g e n t e s , 
p a r t i d a r i o s a n t e s de la a c t u a c i ó n n e u t r a 
y a v a n ab r i endo los ojos y d á n d o s e c u e n t a 
de la nece s idad a b s o l u t a de q u e la acc ión 
sea ca tó l i ca p a r a h a l l a r fó rmulas a r m ó n i 
cas , Ijeneficiosas y p e r m a n e n t e s a u n en los 
p rob l emas m á s m a t e r i a l e s y económicos-
E s p e r e m o s que el e s tud io c o m p a r a t i v o de 

i las dos r e a l i d a d e s a e a b a r á por c o n v e n c e r 
' á todos. 

A, MONEDE-RO. 

Suscripción para • 
¡a propaganda 

católico-agraria 
Por error material figuraba como su

ma anterior en ia lista de donativos 
publicada en nuestro número de ayer, 
la cantidad de 60.000 pesetas, en vez 
de 51.000, y en su consecuencia !a su- ^ 
ma total de los donativos pabiicados i 
liasta el día de ayer, ascienden á pese- j 
tas 58,500, en vez de pesetas 67.500.: 

EL SOLDADO CARIE HO i 

ha aplazado su viaje 

LO DEL 
Bs verdad pero... 

«El Soc ia l i s t a» en su e d i t o r i a l de a y e r 
sos t i ene que el JDroblema de la t i e r r a se 
so luc iona m e d í a n t e la a c t u a c i ó n de los 
s ind i ca to s de t r a b a j a d o r e s q u e l a labo 
r en , y por cuj'O conduc to h a do r e a l i z a r s e 
la benéfica mul t ip l i cac ión de l a s p e p u e ñ a 
p rop iedad s in menoscabo del cu l t ivo c i en 
tífico'. 

P u e s b ien , esa solución no «c lámente 
l a de fendemos dos ca tó l icos , s ino que la 
v e n i m o s p r a c t i c a n d o , y con f recuenc ia he
mos dado - cuen ta en E L D E B A T E en es
tos ú l t imos meses , de r e p a r t o s de t i e r r a s . 
• M a s abajo d i ce el co lega : . 

• s L a p e r e g r i n a t eo r ía s u s t e n t a d a po r los 
sociólogos de l ca to l ic i smo, s e g ú n l a c u a l 
los r icos no lo son s ino en v i r t u d de l de 
s ign io d iv ino , que les e l ig ió p a r a q u e fue
sen en la v id a t e r r e n a l los a d m i n i s t r a d o 
res de la r i queza , no e s t a n d o ob l igados á 
d a r cuen ta de s u s aptos s ino á Dios , como 
Cuez s u p r e m o . . . » 
= ¡ P a r a i g n o r a n c i a . . . , es ya. m u c h a igno
r a n c i a ! Y p a r a m a l a fe..l ¡También es ex
ces iva m a l a fé! . 

E s a « p e r e g r i n a teor ía» no la s u s t e n t a n 
los sociólogos del ca to l ic i smo, n i la h a n 
s u s t e n t a d o n u n c a , ¡nunca! Los sociólogos 
ca tó l icos op inan que los r icos e s t á n obl i 
g a d o s á d a r c u e n t a de s u s ac tos no solo á 
D i o s , s ino á los l e g í t i m o s poderes c ivi les 
que p u e d e n r e g l a m e n t a r e l uso d e l a r i 
queza , pues to que es ta t i ene un fin soc ia l . 

• T a m p o c o es e x a c t a l a s i g u i e n t e aseve
r a c i ó n : 
i «Así , los ca tó l icos h a n p recon izado 

c o n s t a n t e m e n t e la Cíiridad como p a n a c e a 
p a r a r e so lve r todos los conflictos socia
les .» 

P a r a r e so lve r los conflictos soc ia l e s 
p recon izamos la j u s t i c i a los ca tó l i cos ; de
c imos q u e es uu p r o b l e m a de ju s t i c i a , 
pero q u e la j í i s t ic ia no b a s t a , y que á don
de no l l egue la j u s t i c i a h a de sup l i r la ea-
r i d á d . 

V a l í a la p e n a de ence ra r se a n t e s de es
cr ib i r , ó de no e sc r ib i r de lo q u e se i g 
nora . . 

. Jusiicia, SÍ y caridad, también... 
N u e s t r o e s t imado co lega el «Hera ldo de 

M a d r i d » , p r o t e s t a e n é r g i c a m e n t e con t r a 
la c e n s u r a oficial y c o n t r a el modo cómo 

,se e je rce . No sólo se imp ide , afirma, la es
t a m p a c i ó n de n o t i c i a s r e fe ren tes á h u e l g a s , 
s ino a u n ju ic ios y comen ta r io s que n a d a j 
t i enen que ve r con l a cues t ión social n i i 
con a l g u n a de l a s m a t e r i a s s e ñ a l a d a s por" 
e l S r . Min i s t r o de la Gobernac ión . 

P r o t e s t a m á s e spec i a lmen te con t r a la ¡ 
i r r e s p o n s a b i l i d a d d e j o s censores en E s p a 
ñ a , á los que no s e . prefija s anc ión por los 

. excesos , en q u e pud iesen i n c u r r i r ; y con
c luye a s e g u r a n d o que : 

cliog in t e reses mora l e s y m a t e r i a l e s de 
la P r e n s a no pi^eden e s t a r iñdef in idamónto 
somet idos a r c a p r i c h o i r r e s p o n s a b l e de un 
funcionar io cua lqu ie ra .» 

E y i d e n t e m e n t e , «Hera ldo do M a d r i d » 
t iene razón, (á ju ic io n u e s t r o ) , en m u c h o 
d é l o que dice, . . . , en todo c n a n t o a t a ñ ó á 
l a a r b i t r a r i e d a d que pres ide e l .e jercic io de. 
l a c ensu ra . , ^ 

Mas pe rdónenos l a d i g a m o s q u e lio le as i s 
te -au tor idad p a r a e x p r e s a r s e como se expre
sa, desde el moro.ento que aca tó la censu ra 

«hecho» v ive aun somet ido roja y de 
e l l a . 

T a m b i é n son moles t a s l a s a r b i t r a r i e d a 
des de la c e n s u r a roja; t a m b i é n su láp iz es 
veleidoso; t amb ién i ncomun ica con el pú 
blico, y h a c e imposible y afrentosa" la t a 
r ea del informador ; t a m p o c o h a y s a n c i ó n 
p a r a los excesos de l censor rojo, e t c . . 
E n todo esto ex i s te , por lo menos , p a r i d a d , 
y luego, los q u e d e c r e t a n la c e n s u r a roja 
ca recen de j ü r i s d i e c i ó g y la e s t a b l e c e n en 
pro d e u n a sola c iase socia l y c o n t r a l a s 
r e s t a n t e s . • 

E l que s e . c u r v a , p u e s , a n t e la c e n s u r a 
roja, c a r e c e d e a u t o r i d a d p a r a ' i n d i g n a r s e 
con t r a la g u b e r n a m e n t a l . 

DE NOP.TEAMERIGA 

En favor de la 
exportación francesa 

(SERVICIO EADIOTELEGEAFICO) 

. WASHINGTON._Laa corparaoiónrb finanrie-
ras.do guerra en los Estadas unidos ha auun 
ciado la venta de 200 .iniUon.<-a ' do acciones aJ 
15 por 100 « n objeto do favoreoeí la expansión de 
la exportación finanoicíra ded com«4-oio americano. 

' . , * * * 
NBW-YORK.—Lasi memorias de 64S fabricante? 

quo tienen más d« 560.000 eaupléados, demuestran 
ana disminución de] .4 por 100 tei los gastos de 
bnaro y de Febi<ei-o en iomalete y ,de un 7 por 
100 en los precios, ds' los alimentos. 
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EL pEBATE 
se pubüca sin someterse 

: - : á la censura roja^ :-: 
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Una carta 
de! Capitán 

Genera 
El ilustre Capitán General de Ma

drid, Excmo. Sr. D. Francisco de Agui
lera, ha dirigido al. Sr. Ortega Munilla 
una caria, que nos honramos publican
do, soDre el articulo que nuestro cola
borador insertó en EL DEBATE el día 
1." del corriente, con el título que en
cabeza estas líneas. 

D'ce así este notable documento: 
< Excmo. Sr. D. José Ortega Muniila. 
Mi distinguido y querido amigo: He 

tenido el gusto de leer en EL DEBATE 
de hoy, su precioso artículo, <E1 solda
do cartero». 

Los espontáneos elogios que su bien 
cortada plunla dedica á los soldados de 
la guarnición de iVladrid con motivo de 
los servicios postales que han prestado 
en los pasados días, el juicio que me
rece, á V., de manera más general y 
abstracta, ia actuación constante del 
Ejército, y su alta misión educadora y 
social, y por último, los sanos concep
tos sobre obediencia y disciplina que 
inspiran su patriótico y oportunísimo 
íiabaio—que adquiere relieve m.ayor 
por ia ilustre îrma que los suscribe — , 
¡ne mueven á dirigir á V. estas líneas, 
por las que deseo expresarle mj grati
tud y la de toda la guarnición de Ma
drid, perteneciente á esta primera Re
gión que me honro en mandar, portan 
liOtabie aríícu'io. 

La aprobación y el aplauso de todas 
las personas sensatas, son la mejor re
compensa y el mayor estimulo para los 
militares españoles, siempre abnegados 
y siempre dispuestos á toda clase de 
sacrificios y trabajos en defensa, tanto 
de !a integridad de la Patria, co.mo del 
orden p.úbiico y social. 

Envía á V. un afectuoso saludo, con 
su más expresiva felicitación, su anti
guo y buen ainigo q. b". s. ni., 

FRANCISCO DE AGUILERA 
l.'^'Abril 1919.> 

El Sr. Ortega Munilla nos encarga 
expresemos su inmensa gratitud por el 
honor que le tributan el insigne Gene
ra! Aguilera y la brillante y esforzada 
guarnición de Madrid! «Esta carta—nos 
dice nuestro colaborador—es inespera
do y excesivo premio de mis campañas, 
y ella me obliga á perdurar en el home
naje á los nobilísimos defensores de la 
Patria.» • 

Se asegura qu8 Hindenburg ha ¡legado a la Alia Silesia 
decretando ia movilización general 

% Se necesitan: 

Linotipistas, 
Mecánicos de linotipias. 
Mecánicos de máquinas 

piañas. 

Permítaseme que antes de comenzar ¡ni 
trabajo baga dos rectiíicamones. La primera 
es que quiero que conste que y.o tío soy un 
C^sar (¡Tifa cae permita: torcer oJ curso de 
los ríos... No en mis días. Mi pluma no quie 
re enmendar la piaña a la Naturaleza a pe 
s¡ar de lo cual ayer be visto que el DsiiubiK> 
(quB comQ es sabido desemboca junto a Ja 
frontera rumano rasa) harto sin duda de se
guir siempre el mismo cauco, se salió áe ma
dre y ss internó en tierras rusas camino de 
Moscú... El cómo ba:podido ocurrir esto n c 
lo sé. Yo me lavo lasmanos. 

Errata segunda... Leo y pego un hrinco al 
leer que la Síntesis de la guerra Eufíopea 
en la que lentament^e trabajo, porque no se 
pueée repicar y andav en la-procesión, se ba 
publvcadic) ya y se vende en ciertas libre
rías y en la Redacción de EL DEBATE. ¡Y yo 
sin saber que había terminado una obra en 
la que, sino ceso de trabajar, avanzo más de 
lo que imaglnél... La desaparición é0 unas li
neas y la fusión de dos .anuncios iüé cau
sa de tal milagro... Ténganlo en cuenta Jos 
numerosos Jactores que me tienen bech ¡i 
peúiidos... Y ahora a trabajar tocan. 

* * «• 
Sea porque los ingleses han sufrido menos 

que los írancesps parqué -aquellos son más 
ecu^ñimeis que eSfasi, ¡¡yarqae • vean más 
claro que los ingleses, o porque tenpnúo a 
Bélgica y Francia como glacis y el canal de 
la Mancha como toro, desde Inglaterra pue
de mírarso el problema oriental y alemán con 
tranquilidad, ello es que los Inglesesdesde las 
columnas del Observeára( periódico inglés 
do los de más íuerza) acaban de dar en el 
c'.svo y un martillazo en la cabeza de Fran 
da. El enemigo de Is paz, dicen en ese dia
rio, no es ya el boche, sino el boJcb^vlqui.'s-
ta. Y partiendo deese principio proponen que 
se trate con conhideracíóa a los alemanes, 
que se les stvitualle, que no se les quite Ban-
zig, que se reduzcan iodo lo posible las su-
mus que tengan que pagar y que se les ofrez
ca dessde luecijo un puesto en la Sociedtad de 
Naciones. No se .crea que es la genei'osidad 
quien gula la pluma de. quien t^I propone. 
A cambio de tales mercedes,los alemanes de-
berian prestar su ayuda para, en unión de 
los aliados, combatir a los bolcheviques. Ya 
se figura el Obserret' que no les ban de ha
cer gracia a los franceses tales ideas, que su
pone que unos rechazarán por reaccíonariios 
(«el jfirograma de los cuáles se estrellará 
conlr.á las negativas inexorables de la Gran 
Bretaña y de los •Estados Unidos») y otros 
Como publicistas, muy capaces y muy patrio
tas, pero que habiendo a&optado cierta pos
tura no tendrán flexibilidad suficiente para 
acoihodarse a la realidad. 

!(Le Temps» ignora en cual de estos dos 
grupos lo habrá encasillado el periódico in
glés, pero grita como si le hubiera picado 
una. víbora y encuentra que el proyecto no 
es atinado... ¿A quien unirse? ¿A los socialis
tas independientes alemanes? De ningún mo
do, puesto que están, unidos conloscomuais-
tats y no habían de luchar estos en contra de 
los bolcheviques. ¿ %! partido de Ebert que 
gobierna? «El remedio seria peor que la en-

mente la raa.no, como puede y deb bacerae 
con un adversario que tan gallardamente de
fendió su vida durante 52 meses, se podrá 
llegar a un acuerdo; podrá terminar el rei
nado efe ia locura:, pero las heridas de Fran
cia están abiertas, sangran aún, sangrarán 
durante muchos años; sus campos d&rastsdos 
y sus industrias arruinadas no le j>ermiten 
razonar can frialdad. Llama a todo el mundo 
para enseñarle sus llagas y entre gritos de 
dolor como un «Jeit motiv» constante, repite 
que no puede conformarse con, menos que 
con apoderarse de teda la izquierda del Rbín 
para tener ese río como paso entre Francia 
y Alemania y sin recordar los catorce p'Jta-
tas de Wilson, base que aceptaron los sle-
menes paira negociar, sin percatarse do qa-s 
al Norte de Alsacia y Lorona la población es 
eseaxcialmente alemana y que el Sarní 're
sé el croquis) en su curso inferior por tesrri-
torio ¡aloman corre, erre que erre insiste 
Fruncía es que i a dé. concedérsele toda la 
cuenca bullera de es río y por centésima 

franceses están unidos. Doloroso es, como d. 
co Capiis que « mienLr:'s que ios socisUsti 
reclaman la paz eterna para la humatiidaá í 
ciendao lít guerra ciyit en los pueblos qt 
la componen.» S/, muy doloroso; pero es & 
ion coa una pesudea que le agraúeoeríaxt pt 
co ¡os carlaqinases quiwt repetía sin cesa 
« Es preciso destruir a C'aríagro» y yo, r 
nsEfíOs [>esaáú que Caloa insisto en mi gr 
to: <-;Cfí-rad los Pírineosl ¡Ceit¿d los Pir 
neos!» Que no so necesita mas que tener , 
vPSeiwia del que presumía que ibp-it n dsr pi 
los para: cfírniar que Allende ía írontat 
francesa se iragu:i una tormenta, que i 
augura nada biteíto... Si ¡os franceses bs: 
leido lo que dice ün funcionario do los S¿ 
rietv (Federoí) en el Baletia á&l comísarii 
do £3 ayíttt&lla&tíeaio ao creo que sienta 
íanía tejitscloú do imitar a los holcbeviques 
Hs.^fa asi el íanclonario ruso: «QnaJquleí 
qiíe sea él dominio económíoo que «e exsmfi: 
por toias partes se queda uno scfmíraiáb ti 
la¡ cau^idaii enorme áe hombres que no hsce 
nsdauí... «Decenas, osnteaas, millares de ce 
misarios, grandes y pBqucíios,ora2SJx, en trt 
Jtas especíales y »n automóviles le repúhX^ 
ca en todos los sentidos siu conseguir olí 
cosa qué embotellar las estaciones fnutilmer, 
te y quemar le preciosa cs^ncisv... «¡Es d 
admirar por tsuto que el pais en vez do ei: 
rlqaeoerse se empobrezca?» Yo no me a<Jini 
ro, señor Federof. Alabo su honrada siace 
rídady le bago observar quelos hombresío 
graron, al cabo de miles de años de titáni 
cas luchas y titánicos esfuerzos, conduci 
a la Humanidad por tortuosos e imperfeci-o 
s:?nderos que ea carreteras, eso si, deben to 
narse... Y mal que bien la Humanidad vivía. 
¿Un hombre solo y en un santiamén iba a cu 
mandar la plana a la Ishor áo los siglo 
trastornándolo todo? La naturaleza no pro 
oiHÍe por saltos y no és el medio mejor d 
arreglar un reloj (}ue marcha mal estrellar 
lo contra: el suelo. Vayamos hacia adelante 
ucoj'dáodonos de los humilde.'} sigo más di 
lo que mi:cbc,s se acordaron, poro.. vayamo. 
despacio. 

I i fer.medad, pues si los aliados empujaban a los 

%Afustadores. 
% 
%: 
% 
%. 
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, LOS CONFLICTOS DE UADRÍD 

Hoy cerrarán fas comarcio^ 
Los establecimientos solo estarán 

abiertos hasta las diez da' la mañana 

para la veyíta de comestibles ' 

. .UEGALOS DE «EL DEBATE. 

l i a á t l l . p resentarse . slis 
I .fiEeiías Teferei íc las 
I ... , , . • le, 

DE VIENA 

¡ende lm% 'iieoio. 
Basiloa 3 — Diosn'd« Viena que el Ex. PreKÍ-

Aonta KfjTolyi Ueg ó?l sábado a dicha capital d° 
I>r,so paría Suiza. . •, " 

lií!, noticia do su Regada te difundió rápida. 
msnfe?. ' , . , 

£1 Condo IAÜ.S de SaJm Hoihstrati'^n le espcrú 
'jOFi dos testigos, abafcteándolo por dosH-íeesí dicien-
1F : 'He aquí si fcafiido ¿"1 fronta sudoeste». 
• El púbíijo- toiíió parte en la sgr^Eión contra Ka-

rolyi quien' eo. f-olipEÓ rápidamerit". 

".lemanes hacia una reacción militarista, 
s3.!i estar aquellos segiiros de aplastar el bol
cheviquismo en el ressto de Europa lo esta-
ri.an^ de que se reHovabaa las posibilid-ades de 
que se reconstituyesen en el "centro del con-, 
linente lina potencia germánica que mas tar
de o mas temprano volvería a comenzar la 
einpresa de Í9f4. Y, dolorido, añade «Le 
Temps»: «So es amenaszando a Francia con 
la negativa inglesa o americana como se di-
saadírá a Jos. írasaaeises de que continúen 
unidos.» Y es que imagina el periódico fran
cés, qae en toda Francia la unión sagrada no 
se ha rato, y qué toda la nación está en ma
sa detrás éel Gobierno y de íasi Cámaras que, 
como se sabe, han manffestado tendencias 
bien opuestas .a las expuestas por el sensato 
periódico inglés. ¿Qae por qué ocuparse de 
estos dimes y diretes de dos periódicos?... 
Pues penque, como ya sabemos, los ingleses 
están mejor informados de lo que ocurre en 
las misteriosas conferencias de los Cuatro 
que los franceses, porque el buen sentido ha
ce ver que los iagletses tienen razón sobrada 
en esta ocasión y porque nunier.osas cabos 
siiel'tos. Sí se atan, permiten adivinar qas al 
hablar de ese modo ol.Observer no hace, sino 
reflejar alfío que por mucho que quieran 
ocultar se vislumbra; que de un lado está la 
intransigencia francesa (justificada, en par
te, porque países fronterizos soin Francia 
y Alemania; Inglaterra está lejos del Rbín 
y mas lejos aún de América ) y de otra la 
condescendencia de ingleses y americanos,' 
que tienden a suavizar asperezas.-. Por sí es
tos rayños de luz salen del cuarto donde se 
unieran a arreglar ra suerte del mundo cua-
iro bemhres, creo de interés fijarlos ea esta 
crónica. -

Por desatinado que le parezca a. Le Temps 
el proyecto del Observer no se puede llegar SÍNTESIS DE LA-GUERnA EUROPEA.- - .^--„ .^. . ^ 

En preparación. 'Se publicará ea breve, a- i a .la paz, de otro modo. „ „ . . „ „ „, 
.ompañsda áe un áíbum cai2 croquis en co- j parlas como piensan los ingleses en la actúa 

}ores. Número de ejemplares limitado. Los i lidad porque su psnsamiiiito es espejo donde 
que diixcn k'dquírisr ia obra éírijanso •.i.ií veo reflejarse, el mío expuesto en nias do una 
iíulor, éArm:indo '" . _ . . . 
d'- EL DEBATE. 

vez acaso ajusta la cuenta <•'", ¡o que Alema
nia debe pagar e inexorable ffríta; ¡que pa 
gue/ JEsía insistencia ya ha sido ridiculiza
da por un caricaturists francés que pinta a 
un traatposo. a la puerta de su casa dícién-
dole a una nube de acreedores: «Yo no pago 
porque,ya lo S8beis,,es Alemania quien paga
ra todo.» Nada mas que, segua las nuevas 
cuentas que «Le Matine ajusta, soa trescien
tos diez y seis mil millones los que Alems-
nia tendrá que pagar solamente a Francia, 
y deduce mirando ese número íaniástico que 
o .-paga Alemania esa sum.^ o la Sociedad 
de Naciones carga con toda o p a r t e de la mis
ma, o «la Francia victorias ai tei^rá que pa-
gasrla y quebrará.» Comq l-o primero es im
pasible-y Jo ssgusndo dudoso el porvenir w o -
nómico de Francia no es muy risueño. A-
puntando siguen'a que los neutrales aporten 
BU dinero a fin de restañar las heridas fran
cesas, muy dolorosas, muy sensibles, pero 
¿seremos nosotros'capaces de olvidar el des 
amparo ea qae nos dejó todo el mundo cuan
do nos vieron caldos?. Va poquitin de me
moria nunca estorba... ¡La Liga de Naciones, 
pagará!... ¿Y sino existiera?. 

Robemos como el escobero del cuento las 
ideas hechas y discurramos con el cerebro 
de Alfredo Capús. Dice este escritor: «¡Se 
concibe un» Liga de Naciones eñ que.en el 
interior de cada una se encuentre la. lucha áe 
clases ea estado agudo? ¡Como quieren que 
Í03 puebl-os se unan entre si,sí los ciudadanos 
se cdlsa?» No señor; no se concihg. Y bace 
notar la contradicción de los sociiUstas que 
pretendiendo, soñadores, horrar las fronte
ras y que todos los hombres de todas las na-
•-iol^ss se -tiendan las manos, comienzan poi 
arremeter contra sus compatriotas. Conven
gamos con Capús quo predicar la fraterni
dad a golpes no es el -procedimiento mejor 
r,ara convencer a la Humanidad de que setien 
de a que no exista mas quo un solo pueblo: 
el muudo... En un periódico socialista (m-c 
fio de la palabra de Capús) se dice: «Por es
te -¡'eredicto do clases (por el que fué absuel-
to Villain ) la burguesía ha cavado su íosr 
dónde vamos a precipiiarlav. En otro se aSr-
C9 que «el proletariado no aceptará jamás la 
absolución del asesino do Jsurés y quo st 
vengará» y por' fia en un tercero si^ anun''k ' 

Quizá encuentre de ; que el próximo domingo habrá maniíestacío-
" nss violentas «preíjcio üo una guerra ci/ihi 

¿No Jo dije?... Pues ya tcncnjos en Fr.^rcia 

Cámara de los Comunes 

La indemnización 
de guerra 

Londíes §•—En la Cámata de los Couauíies & 
Coronel ííowthcí suSritá nu debate eobie la oucs-
tióa de-la actitud del Gobierno Taspeoto a Is 
indemnizacióa de gneiíá. El orador rocoidó © 
programa ©kctoral del Gobierno, uno de cuyc" 
puntos era, el ptincipio ¿e hao^ií pagar a Álem-* 
nia Éü coste d® la guaría pu«sto quo 'era. olía; gui 
la había provocado. El OobieHK>—efiadió el Ce-
Ksnol IiawíJi<íi—debo ahora exigir el pago ínte
gro aunqu* para, ello s« m^sesitea cinou«ata aac«. 

OtiK» omdoras haUaion en eliüiamo eíatídij. 
Boma" Law, (Sj. nombre áfil GoMemo rpitió ^ 

d^daraciones anterioaps!!. El gobierno está rwsnet 
to a _^cons»gtiir da Alemania todo lo qne podía 
pagw; peso &> Jmfpoeible ís más olla de este 
límite. láia proflUW* eteitOEalea jamás sigai^carou 
(ju<s Alemania debiera pagar -el coste total'de la 
guerra. La comisióa iatetaüada «stndia ©1 asun
to y eonvieQe «sperar laa cc».<iusionfis antfs, d» 
hablar del mantajjt» que se d«b© exigir. 

Hizo adxjsión a los graades sufrimiPntíDa .y sa,-
eriflcios de los ota» aliados con loa cuate con
viene e^ justos y teaminó d«>ifaaado que ol Go
bierno obraba m^ApiP ea d eentido de defender ds 
la mejor msoera k » kit«re«B del paía 

Continuado la diasusíón sobre la indemniza
ción d(9 guerra, Mr. Aísbury pneguntó si hera^ 
cierto Qua L«nin ha hecho ofreaimiejttoa de paa 
a loa, aliaidoü sobra loa baa^s d*l recoaooijmsnto 
de la deuda exiwoi, d d case do la jwopagandá 
bolchevüdata f nOia do Rusia, y dis la 'Oivacaacióñ 
do los Estados UmítrofEíB. También preguntó ri 
estos ofrecimientos habían sido i'^cbidos íavora-
blens^nto por una alta personaJidad que so enoueu'-
tra actualmente eíi' París, Bonar Laif conisto que 
jamáiá había oido hablar da tal cesa y que ha
bía tífefoneado al Pr^íident» del Consejo de Mi
nistros británico, el QUO había • contestado que 
también lo ignoraba. Se ti»t» pH«s de un rumoi 
sin fundamento.. 

Londues 3.—El peTiódioo Momig Poet comep^ 
tapdo los debates sobro las indeumizaíioncs, en 
la cámara da loa Comunes, sost^co que Eloyd. 
'.tcorge ge comprometió ante el cuerpo electoral 
a iW.amar da Alemania t i costo total de ta 
guerra y demuestra qas Alemania puedo y deb-
pagar. 

Habiendo «rrninadp a la-s industrias rivales i'-
Fi-arifia y do Bélgica por grsn número de años, 
babi^ado robado «1 mat<*ial y las máquinas, 
inundado ka mina»? de- Lens y destruido hasta l<s 
oimientos lo<! hornos d" \-idno beígaá, realizara 
jnoTmfs beiifficioa comrcialcg durante ios próxi-
ajos años. El permitir guardar a Alemania estas 
ganancras fecr.'a caer cu u'a lazo porque AIem.ania .,• 
l;i.9 c.-nplPaní en r'^iovar su potcr.cia navíü y 
niuitar. 

E" UD error—ditc '1 periódico—crc«r que les 
lu 'TOS giavámcnogí que sa impongan a Alemania 
.¡p.aran un («spíritu- d" df'xiuite. Esta espíritu 
OK'st» ya , .? d«^Jo iwdio demui^rle ccm -̂isío cn , 
d' biliar a .\iemania en su íiqu'^^a, cn ¿íi.s 'unrmee 
.r'cnr-o5 iiidu'íisiakKí y. aún ««n su príUaeiJr, 

i .a cí/así'cut'Uiij-^no Rolo i'qiuk;t-a','!. .?ino pnulün-

'Guerra», a Ja Redacción \ ocasión en estas columnas. Trs íanf ía a Ale-
• . < [mhnia de igual a igual, tendiéndole'nahlc-

«TííiaireíhVillain como bubo en oiro tiempo \\, ;. „,.-viw;'a vs ,:a¡ndicBi Í,5 «1 ^JUO d--l ¿favm .. 
«raífairo» Dreyfus .. Y ahord rapiia ff Le j } ,-,-1 u v D.iui-ig. la ,Si>ñ'a industrial y el 
Temps a l-ss ingleses el íir.junicnio de- que : ,s • '̂  I-„Í;¡'A .r.;" rat a P,>l.-tL:a. 
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GONFERENOIA DE LA PAZ 

Firmada la Paz, no quedarán en Europa tropas yanquis. 
K P A R Í S , 3.—Los cuatro jefes d© gobier-
j io celebraron boy doa conferencias, con-
i'sagradas, principalmente, á la discusión 
¡le problemas estudiados anteriormente, ó 
itóa, las reparaciones financieras y eoonó-
inicas debidas por Alemania, la explota-
¡feión de la ( '̂tusnca del Sarro. 
'' Los progresos efectivos quo se realizan 
'l|íada día permiten esperar que on breve ol 
|||,;oiisejd da los Cixatro podrá comenzar á 
>í*edactar las conclnsioaos'adoptadas. 
•I' Parece desde ahora segura que la orilla-

tj'zquierda del Bhin será neutralizada. 
Jlospecto á la ocupación, hasta di pago 

,?(]s la indemnización reclaraaua á Alema-
[jiiia será á cargo de tropas francesas bei-
rjtas. 
\ Los Estados Unidos juzga imposible, 
i')bgún parece, dejar tropas en Europa des-
iHués de la íirma de la paz, y Gran Breta-
'&a no disponiendo do ofeotivos suficientes 

jibara entretener una guarnición sobra el 
firEtkin. 
I La euestidn del papel eventual del ejér-
lisíto belga no debe ser extraña á la venida 
|¡, París .del Rey xilberto, quien en sus en-
írevistas de hoy debió igualmente conver-
|)ar con los diferentes jefes del gobierno 
^obre las reparacione-ii.fÍ3 los daños sufri
dos y de la ayuda financiera económica 
liudispensable para asegurar la reorgani-
'zación de Bélgica. 
¡¡ Un acuerdo parece también baber sur-
S^ido sobre la necesidad de conceder á 
(Francia la explotación de la Cuenca bu-
¡Hera del Sarre á título de compensación 
'ipor los daños sufridos. 

Un control económico acompañará faci-
[ílidades ac|minístrativas ^uo permitirán el 
•flibre ejercicio do dichas minas. 
," En cuanto á las reparaciones, ninguna 

llljcifra ha sido todavía señalada, basándose 
f-jen el ar t . 19 del armisticio del 2 de Xo-
JíViembre dé ISIS, que px'evee 1» reparación 
'•áe los daños. 
' Bl Oonsajo ge dedica por ahora con pre-

'iferencia á determinar la naturaleza de los 
¿daños que Alemania deberá reparar antes 
"'que el total de las indemnizaciones que 
Jídeberán pagar: ea su consecuencia, nin-
' gana decisión ha sido tom'ada en lo que se 
refiere á las anualidades que exigirán res
pecto al reparto entre los aliados. 

Do todos los modos, Alemania no será 
|l| autorizada 4 saldar sus cuentas mediante 

el-suministro de materias primas ni de 
fl productos manufacturados. 

El Consejo de los Cuatro se ocupo tam
bién de los acontecimientos de Hungría. 

Kl Ueneral Srauts ha sido designado 
|.fi}jai-rt hacer sobre el terreno «na informa

ción,. 1 
I' VQV otra parte, el Mariscal Foch tuvo 
jí, que marchar anoche á Spa, donde debe 
ji'nef^úciar mañana con Erzerger el dosem-
'¡barco del ejército del '(ieneral Haller en 
5 í Daiitzig. 
i'i, -iSi Comité d« redacción de la Comisión 
¡I"' de la Lifea de las Naciones terminó la ela-
\ j boración del nuevo texto del pacto, aun-
^. <ÍU6 figura una reserva de una enmienda 
I i francesa de los ar ts . 8 ° y 0.°, proveyendo 
I ¡la organización de un control de los arma-
|MI mantos y de un órgano militar para, su 
^ "ejecución,-
í La enmienda americana relativa á la 
j ' doctrina de Monroe y la enmienda japone-
'l:. sa reconociendo en principio la formación 
ijide la Sociedad^de Naciones, serán estudia-
f i das en la sesióh plenaria qué se celebrará 
V'bajo la presidencia de M. "WUson, p^ra la 
jí adopción definitiva del proyecto rectifi-
j , oadn. 
M Eu ciertos Centros políticos circulaba 
j,'';¡ -^yer un rumor, según el cual pe iba á pro-
|} \eder en breve á un referéndum sobre los 
M.iteyea, presentando las cuestiones siguien-
fjites: 1." al Luxembuigo ¿quiere conservar 
il'el país el régimen político con la Soberana 
II actual ó cualquier otro? 2.°, ¿Quiere por 
| ' | e r contrario, un Gobierno republicano? 
'".9.°, ¿A qué régimen aduanero francés ó 

••é 

P A R Í S 3. • Wilson ba recibido^del em
bajador español en París la seguridad de 
que España participara en la Liga de las 
Naciones. 

* * * 
Par í s 3. Al teiminar el consejo d« Wil

son, Lloyd (feorge^ Orlando y Gieméinceau, 

tanto qne Francia se vea privada de la 
producción normal de sus cuencas car-
iDoníferas del Norte á íVancia de la des
trucción alemana tiene todos los dere
chos á ejercer el control en la cuenca 
carbonífera del Saar pero es preciso evi
tar la anexión de la región alemana. 

a® ha publicado el siguiente eomunica-lo 
«El general Smuts cale paira Hungría 

ooini el ña de hacer una ©niaaesta sobre al
gunos problemas suscitados por el armiíti- cía el nombramiento de Lonl Jelliaoe y 
CÍO y resnecto á las cuaJpG desea teneír el Sir David Beatty, almitautes de la flota. 
Coasojo Supremo las más amplias mfor. La gran flata cesará de existir tal como 
macionas». 

* * * 
P A E I S 2. Mileran, Alto Comisario 

de Alsacia y Lorena, fué recibido esta 
Sardo en el Ministerio de la Guerra- por 
Glemenceau y Jeanneney. 

Mañana por la mañana saldrá para E s 
trasburgo. 

« » • 
LONDRES 3. El correspondal en Pa 

rís del «Daily New» y el corresponsal de 
la agencia Renter aseguran que la con
ferencia ha aceptado ó está en vías de 
aceptar la soluoióu de la cuestión de la 
cuenca del Borre.—Si Francia asume el 
control de la cuenca carbonífera del Saar 
en compensación por los daños du guerra 
pero no el control de su población.—La 
opinión británica y americana es que en 

LONDRES 3. El Almirantazgo anun-

está para el 7 de Abril y entonces se 
rooonsfcituirán las flotas y escuadras de 
alta mav. 

* * * 
Brsilea S — Kctsn <le Berlín qu>> d Qobicmo 

alemán ha ped do a la Bntento aiitxwizao'ón para 
hüioca' coiiFOyar por crueeíxis aleiniam°s los navios 
de apiiovi&ionamiyQto y ha lOoibido uaa rctjjuf'sta 
negativa. 

* 'Sr » 

Berna 2.—Se di"* ds Berlín ojxe el Comandante 
Klawund ha sido relvvado de sus £uncioco3 
ten^í en sus cuenta^ falsifioacionís. 

La comisión ha 
terminado su trabajo 

o 

S3 g a r a n t i z a eí dépaeho de 
asoeiaeión a pa t ronos y 

obpepos 

DR] Tnstltuto de Reformas Socialeg 

poi 

* « * 
Basdl'la 8.—Tel^rafían de Weimar au» los hncl-

gTiistaa han -visitado al gobierno quo continua 
irreductiblt' y que ^ niega ad:iiitir las reivindi-
cajcx>n.e3 comunstas. Las negociaciones continua 
ron en Beaiín. Hl gob erao acepta la lucha antes 
qao ceder a los mineros. 

BOLCHEVISMO 

Se extiende la huelga 
en e! Ruhr 

58.000 has lga í s t a s . -Tfopae 
gab3s:'name.oles,gapanf;¡zaD la 

libsPtad dsl t rabajo. 

ÑAUEN.—Las noticias recibidas no in
dican claramente hasta qué panto los des
órdenes de Frankfort han tenido tenden
cia políitica, ni el grado de la inflnouoia 
qne la falta de víveres y es hambre tuvie
ron en el "levantamiento. Lo que se sabe 
es que los saqueos se realizaron en primer 
lugar con tiendas de víveres, por lo cual 
puede decirse que la escasez do alimentos 
desempeña un papel importante^ en los 
desórdenes. Transcurrió tranquilamente 
la noche del martes al miércoles, y la ma
ñana del día 2. Aunque por-lo visto pare
ce haberse restablecido el orden por com
pleto, las autoridades siguen ejerciendo 
un poderoso servicio de seguridad. L i s 
organizaciones obreras han puesto á dis
posición de las autoridades ds seguridad, 
para evitar,nuevos desórdenes. Las racio
nes de víveres han ¿ido aumentadas coasi-
Jerabiemente, vaHéndoao de las lesorvas 
de la ciudad, para tranquilizar al vecin
dario. 

« » * 
-BSILEA, 3.—^Telegrafían de Berlín que 

el gobierno socialista mayoritario, cono
cedor de las dificultades actuales y ante 
los indicios de que se predará una nueva 
revolutión más violenta que las anteriores 
se prepara á hacer frente á In situación 
con energía. Se estudian importantes me
didas militares. El comandante general 
de la séptinia región de Un»ter ha sido en
cargado de ocupar militarmente la cuenca 
minera y de proteger á los fomentos de 
Oruen que deseen trabajar contra los huel
guistas. 

« • * * 

BERLÍN.— Será defendido enérgica
mente contra las tentativas espartaquistas 
pues el gobierno dispone fl^ cuerpos vo
luntarios, muchos de los cuales están di
rigidos por generales del antiguo régimen 

su viaiE 

Se organizan mítines monstruos de es- \ un simple recibo de todos "los obie+os da 

h 

I belga quieren acogerse? 

i * «• « • 

I P A R Í S 2 K. Pichón dnclaró ayer á 
I los periodistas en un banquete que estaba 
I convencido de que los preliminares de paz 
\ estarían preparados antes da Pascuas. 

El «Echo de Paris^ dice, refiriéndose 
ü estatuto financiero que so impondrá á 

i Alemania puede anunciarse que el eonse.'o 
| d é los Cuatro cósiderará que Alemania 

debe p a g a r inmediatamente seis mil mi-
!; llones on oro' ó valores varios. 

Jin,s eati'OgaB en materias diversas al
canzarán una suma determinada que los 
más optimistas estiman alcanzará 80 mil 

¿, millones. 
' F i «Matin» obserra que entre ios dele-* 

g84os franceses reina gran satisfacción 
afirmando quo la.s concepciones francesas 

\\ ganan terreno y que se afirma la armonía 
\l entre loé aliados. 
'i El «Echo de París» dice que durante la 
4discuBÍón del consejo de \os Cuatro se tra-
jjl'tó del régimen político de la cuenca del 
iji'Rhin y de la del Serré, acordándose pe-
ífdir el concurso de la comisión de redao-
i | ción iniciadora. Part iciparán en ella Tar-
''Jí'dieu, po^Francia y Laskin por América. 
¡í Fabra . 
íj' » « * 

I P O N T SAINT MAXENCE 3 Dos de-
'I legados financieros franceses llegaron pa-
|| ra conferenciar con los delegados alema-
'íi nes sin que hayan llegado á entablar dis-
I cusión. Volverán mañana con el delegado 
I ingles M. Keyn.—Fabra. 

i NATJEN.S Noticias holandesas indi-
íl'can que acaba de salir para Paris una co-
% misión financiera holandesa, con objeto do 
í participar en negociaciones que con la co-
•| misión financiera alemana se celebrarán 
!1| en el congreso de la paz,s 

i | N S W YORK 3.^ El doctor Dyng, di-
írectxjr del Oart Wosí Murcau La dicho 

'|[qu8 éa ios circulo.'! oficiales del Japón 
'|i|®isisés -asa opinión muy favorable á la 
'I Liga de las Naciones; pero que desean 
I ciertas enmiendas respecto á la igualdad 
I de trato de unas razas 6acia otras, *l 

partaquitítas en toda Alemania y en los 
cuales se defenderá francameníe las teo
rías bolchevikistas. 

El gobierno ha anunciado que los -vive-
res suministrados por los aliados Sao se 
distribuirán á loa iinelgnistas.—Radio. 

« » » 
LPNCRP8 , 8.—títísrxra informaciones 

recogidas en los círculos militares la si
tuación en Rusia setentrional no deja de 
ser algo critaica y pe considera que e.i ur
gente la necesidaede onciar refuerzos. Ha 
embarcado nn destacamento do tropas 
norte-americanas y mtiy pronto seguirán 
alganos cruceros americanos destinados 
á Nurmania y destacamentos británicos. 

A Arkangel no se podrá enviar ningún 
refuerzo antes de fines de mayo; los bol
cheviques atacarán probablente con fuer
zas considerables á fin de rechazar á los 
aliados hacia el mar. Loa soldados britá
nicos en Arkangel son aproximadamente 
una división reforzada con algunos desta
camentos aliados. 

* * * 
MAUEN 3_.—El movimiento huelguista 

se ha extendido muy poco más en la cuen
ca del Ruer. El número de los mineros 
huelgustas era. de 33.ÜO0 el lunes, unos 
?J.OíP el líiartes, y 58.000 el miércoles, 
han llegado 'tropas gubernamentales en 
protección de los hombres que trabajan. 
A causa de la escasez de carb¿n, promo
vida por la huelga minera, el alumbrado 
de gas fué interrumpido en diversas loca
lidades. 

Las negociaciones entabladas entre el 
jefe, de la vigilancia do las mina-s france
sa y ropresontantes obreros, con partici
pación de la dirección minera de Saar-
bruecken, lian dado el siguiente resultado: 
Las organizaciones mineras social demó
cratas y cristianas invitan á sus miembros 
reanuden el trabajo. 

El jefe del servicio de seguridad fran
cés se comprometió entregar al Gobierno 
francés ol memorándum redacfado por las 
organizaciones obreras alenaanas sobre la 
necesitad de implantar la jornada de acho 
horas. 

El jornal ha sido aumentado en dos mar
cos por cada tarea, de modo qne loa obre
ros perciben ahora cinco marcos diarios 
de paga extraordinaria, aparte .del jornal 
acostumbrado. 

Por lo demás, la subvención mensual 
de BOO.OOO marcos para abaratar los artí
culos será aumentada en 350.000 marcea. 
Estos acuerdos lúgen tanto para las minas 
del Estado prusiano en la cuenca del Saar, 
como también para la^ minas de la West-
íalia y la de Hostenbach, de propiedad 
particular. 

l i ' i sido sustituido el comisario inglés 
en Warsovia, coronel Nade, por el coronel 
F ing . , ' 

La prensa de Berlín recuerda con este 
motivo que Nade contribuyó mucho con su 
actitud provocativa en los desórdenes de 
Posea del 27 do Diciembre pasado, cuan
do acompañaba á Padai-ewski en 
á Varsovia por Eanzig y Posen. 

* * * 
BASiLEA S.—Se calculan en en 60.000 

log huelgistas actuales en el distrito de 
Dartmund. 

Dos delegaciones huelguistas del Ruhr 
conferenciaron en Weimar con el ministso 
Baner, luego marcharon á Berlín para es
tar en contacto más seguro con el gabi
nete. 

So cree que los í^cibomamentales son 
dueños de la situación en Francfort Meiu. 
—Fabra. 

« * * 
VARSOVIA , 3 . — A n t e el constante 

avance de ías tropaá pelabas los soviets de 
Lituanfa y Ruteni.i lUaaca ban ordenado 
sangrientas represalias contra los burque-
ses. Se ha establecido un terror despiada
do contra la población polaca y son ñáme
os as las victxmas. 

* * « . 
BASILEA 3.—Dicen de Budapest que 

Carbai, presidente del Gobierno comunis
ta, ha pronunciado un discurso ante los 
"fcomités de obreros y soldados que fué una 
violenta requisitoria contra el antiguo ré
gimen. Acusó la política agraria del Go
bierno imperial y dijo que los grandes 
propietarios habían sido causa de la ca
tástrofe económica húngara, pues doco mil 
familias que poseían dos tercios del suelo 
húngaro dirigían la administración del 
ejército y la guerra. 

* * * 
BASILEA 3.—Dicou de Budapest que 

el Gobierno, revolucionario ha ordenado la 
entrega sin indemnización y á Ccimbio 

La Comisión encargada do estudiar los 
medios internacionales necesarios para 
asegurar una acción común relacionada 
con las condiciones del empleo de los obre
ros, ha terminado sus trabajos. 

_ Las conciusiones, que próximamente se
rán sometidas á la aprobación de la Confe
rencia reunida en sesión plena, son de dos 
clases: 

La primera parte es un proyecto de con
vención que preveo la constitución de un 
organismo permanente do legislación in
ternacional del trabajo. Esta organización 
permanente comprenderá una conferencia 
genei-al do los representantes de todos los 
Estados neutrales da la Liga de las Na
ciones y una Oficina Internacional del 
Trabajo, bajo la dirección de un Consejo 
de Administración. 

La segunda parte de las conclusiones se 
presenta en forma de «.cláusulas, que com-
j^renden las dcolaracicp.es de principio 
sobre cierto número do cuestiones que son 
deiuteréa capital para .el mundo del tra
bajo. Estas declaraciones deben figurar en 
el tratatlo de paz. 

l io aqui el testo de las cláusulas, cuya 
inserción en el tratado de paz, se propone 
por la Comisión: 

«Las partes contratantes deberán acep
tar los principios que van aquí y se com
prometen á tratar de realizarlos conforme 
á las indicaciones que se darán en lo que 
concierne á su aplicación por la Conferen
cia Internacional del Trabajo. 

1.° Ni en derecho, ni en hecho, debe 
asimilarse ol trabajo de un ser humano á 
una mercancía ó á unartículóde comercio. 

2.° El derecho de asociación y de coa
lición se garantiza á los patronos y á los 
obreros para todos los fines que no sean, 
contrarios á las leyes. 

3 ." No será admitido al trabajo en la 
industria ni en el comercio, ningún niño 
menor de 1-1, con el fia de salvaguardar el 
desarrollo do sus fuerzas y de su instruc
ción. Entro 14 y 19 años los muchaohoEr y 
las muchachas solo podrán ser empleados 
en un trabajo compatible con su desarro
llo físico y á coadición de que su ins t ruc
ción profesional ó general continúe ase
gurada. 

4." Todo obrero tiene derecho á un 
jornal C|ao le aseguro un modo de vivir 
conveniente y en relación con la civiliza
ción de su país. 

5.° El jornal será el mismo sin excep
ción de sexo. 

BASES PARA LA CONSTITUCIÓN DE 
COMITÉS PARITARIOS 

• ' ^ ^ ~ ® - ^ ^ -

MINISTERIOS 

Aumento en 
la recaudación 

EN HACIENDA 

oro y piedras preciosas que tengan un va
lor de más de dos mil coronas. 

Se ha decreta,do la socialización de las 
Sociedades de Seguros.» 

PROCESOS CELEBRES, 

ara Ladous 
Parí» 3.—Deápues dol interrog'aiorio de ílum 

cert so proceda al do LadouT quien recuerda el 
papel que disompeñó.oomo Jefe de la Oficina 
de informes dal Miristcrio de la Guerra. En pie 
na gneráa dica, cavó trincheras y detras du c-
llas comb-dti sin gloria pero con gran provecho 
para mi país, en el que contribuí a extirpar Ir 
«traición». A las cuatro y treinta se levanta la 
seaion. 

* * * 
Paris 3.—(Continuación del proceso le.noir') 
Dcsfuches y Lenoir nigan haber tonido el 

propósoto de adquirü- determinados periódicos 
desmintiendo tanlbieo haber hecho confiden-
ciaa spbro esto asunto a persona alguna. Afir
man que ciertas declaraciones de testigos han 
sido formuladas poa orden superior. 
- — - _ -um^^^^r, M„i , 

Según datos facilitados por la Inspecci
ón General, el resultado de la recaudación 
obtenida en el mes de Marzo iiltimo, com
parada con la de Igual periodo de 1918, 
presenta un aumento de o2.918.24tí pese
tas,que se deecomponea del modo siguiente 

Por ios conceptos a cargo de la Direo-
ciod General de Aduanas, 10.349.301 pese
tas; porlos*demás conceptos presupuestos, 
42.5íi8.945 pesetas. > 

Conviene advertir que el cierre del presu
puesto ha sido causa de que luzcan en es
te aumento 4.5O0.OOO pesetas, a que ascien 
den aproximadamente, los descuentos de 
los haberes deveu.c;ados y satisfechos en el 
mismo mes; 10,000.000 producto del im
puesto de utilidades con que están grava
dos los intereses de la Deuda pública y 
8.125.735 pesetas de billetes de Loterías 
vendidos en Marzo.En resumen, 28.625,736. 
pesetas que correspondían a recursos de 
Abril y íigui-an en la recaudación de Mar
zo por la causa expresada y que deben de
ducirse de las 52.918.246, para determinar 
el verdadero aumento conseguido en Mar
zo, quo snma 24.292,511 pesetas. 

El miuisLro ha dispuesto que para los e-
fectos estadísticoet de la Inspección GenOT 
ra! figure solo esta tiltima cifra como au-
moiito de id recaudación de Marzo, y re
servando la de 28.625.735 para la estadís-
tira de Abiil 

Las Secciones de la. Secretaría general 
y técnica, en la reunión del pleno del Ins
tituto de Reformas Sociales, presentaron 
las siguientes bases para la Constitución 
de los Comités paritarios: 

Primera. Tendrán derecho á elegir los 
vocales de los Comités, paritarios las Aso
ciaciones obreras y patronales, dentro de 
su respectiva representación,, que estén 
legalmente constituidas. 

Estas Asociaciones han de estar com
puestas por obreros ó patronos,, respecti
vamente, pertenecientes á la industria ó. 
grupo de industrias, oficio ó localidad a 
que ae refiera el Comité paritario. 

Podrán ser elegidos para fomar parte de 
estos Comités los socios do las respectivas 
Asociaciones, seau varones ó mujeres. 

Segunda. Para las votaciones de que 
trata la baso anterior, tendrán derecho' 
electoral los miembros de las respectivas 
Asociaciones,' y servirá do Censo electoral 
el registro de socios de las mistnas. 

Las votaciones se efectuarán en junta 
general de la Asociación, celebrada con
forme á BUS Estatutos ó Reglamento, y con 
la presencia de un delegado de la auto
ridad. 

Tercera. Cuando sólo hubiere consti
tuida una Asociación, ésta dirigirá todos 
los vocales de su representación en',el Co
mité. 

Si hubiese dos Asociaciones, cada una 
desigiiará la mitad dé los vocales que co
rrespondan á su representación, y s í éstos 
fueren én número impar, la Asociación que 
cuente con mayor número de socios elegi-
rá'la niayoría de los vocales de su repre
sentación en el Comité paritario. 

Si las Asociaciones fueren más de dos, 
cada Aaociación sólo podrá -votar doa <fo-
cales cuando hayan de elegir tres; tres, 
hubieren de elegir cuatro ó cinco; 

hubieren de elegirse • 
•lo 

en el caso de que 
ocho ó nueve; seis, en el que hubieren cíe 
elegirse diez ú once, guardándose esta 
proporción cuando se eligieren más de 
once. 

, Cuarta. Cuando no existieran Asocia-
ciaciones, los patronos y los obreros inte
resados en la constitución del Comité pa
ritario designarán sus^ respectivos repre-
sentates en reuniones separadas, celebra-, 
das con arreglo á la ley de 15 de junio de 
18B0, regulando el derecho de uuióu. 

En las votaciones á que hubiere lugar 
para designar los vocales de los Comités, 
cada elector sólo podrá votar .válidamente 
dos candidatos, si hubieren de elegirse 
tre,^ representantes; tres, si hubiéi-en do 
elegirse cuatro ó cinco;,y si hubieren de 
elegirse mayor número, se guardará* la 
misma proporción que la establecida para . 

en el parre 
el voto por Asociaciones, 
tercero de la base anterior. 

Quinta, Los escrutinios generales-y 
proclamación de los vocales elegidos para 
cada Comité se harán por esta. vez ante 
las Comisiones organizadoras respectivas. 

Sexta. Será presidente del Comité pa
ritario la persona que,, sin ser patrono ni 
obrero designen ambas, representaciones. 
Si entre éstas no hubiere acuerdo, lo de-. 
signará la Comiisión organizadora, la/cual 

f rocurará, siempre que sea posible, que la 
esignación recaiga en su funcionario del 

Poder judicial, 
tima. 

SI 
cuatro, 

SI Hubieren de elegirse seis ó.siete; cincoij Julio Puyol 

Alemania y Polonia 

Cuando una Empresa ocupa
re más de 600 obreros, podrá constituirse , 
para la misma un Comité paritario. 

Octava. Las Comisiones organizadoras 
dictaráp con la posible urgencia las reglas 
para la aplicación de ' las bases anteriored 
á su región respectiva.-—José Marvá.— 
Adolfo A. Bujdla.—Adolfo G. Posada.-— 

en 
esia? 

Continúan en Prusia Occidental 
las demostraciones contra el 
envío de polacos á Dant^ig 

ÑAUEN 3.—Con motivo de la noticia M 
que el Mariscal Fnch T̂ -BVICÍ» ;^ ,,„,.„A \^^^y°^i decretando la movilización de que ol Mariscal Poch piensa ir persb 

nalmente a Spa para dirigir las negocia 
clones sobre un deseinbarque de tropas 
polaoa.S en Danzig^ el consejo popular ala-
mán de la Prusia Occidental acaba de en
viar a todas las autoridades nacionales y 
prusianas, a la asamblea nacional alemana 
y la de Prusia el siguiente telegrama: De 
nuevo protestamos enérgicamente conti*a 
el envío de tropas> polacas por Danzig, lo 
cual conduciría necesariamente a derra
mamientos de sangre, dado el estado da 
ánimo excitado reinante entre el vecinda
rio de la Prusia occidental. 

VARSOVIA 3.—El Presidente del Con
sejo, Padereivski, ha decidido aplazar su 
viaje a Par ís a o.siusa de la reforma del 
Gobierno polaco. 

Se asegura que Hindenburg ha llegado 
al Alta Silesia, acompañado de su Estado 

gene-

Crese que lostemoresinspirados por esto , 
suceso influyeíi ta,mbien en la decisióa d© 
Páderewski.- ' '' 

» » * 
-VARSOVIA 3.—La prensa alemana 

obedeciendo á órdenes de su gobieraohace 
una campaña muy activa Contra, la devo
lución de Dantzig á polonia. Al mismo 
tiempo se propaga en Polonia un movi
miento espontáneo, exigiendo la devolu-

'"ción de Dantzig. 
En todas partes se han celebrado impor

tantes reuniones públicas. Miliarets de te
legramas llegan á Varsovia reclamando 
la restitución de este antiguo puerto po
laco. ' : , • , • 
, El Banco polaco de Dantzig aSrirá pron
to una sucursal en Varsovia. 

•y.LTIMA HORA 
FOQH Y ERZBERGEN 

' • " ^ • ^ ^ • ^ H " 

NOTÍC AS 
Se encuentra en Madrid el secretario general 

' del Comité Internacionar Acluariai, M. Lefrancq, 
para asistir a las reuniones que se ceiebraráu en 
e¡ Instituto Níicional de Previsí jn, a fin de ulti
mar las bases del régimen intensificado de reti
ros obreroj. 

Durante el pasado raes de Marzo, han sido 
presentados en ¡a Policlínica Popular de Madrid, 
de socorros de urgencia (Midera, 61) ios ser
vicios siguientes: Servicios a domicilio 721.— 

I ídem en la Polic ínica 170.—Casos judiciales 2. 
' Opera iones practicddas 111.—ídem con estan-
' cia en la Policlínica 6.—Enferijios asistidos en 
las consultas de especialidades 1061.—Trata
miento por inyecciones 1190.—Vacunadas 360. 
Tota! de enfermos asistidos 3521. 

*Z)e Servia 

Reparto de tierras 
éntrelos campesinos 

Roma 3.—La prensa CL-Í Btjlgria-To dico: bacs 
algunos días coíflonzó PI r-pario Ai ti«rras entre 
los camposincs, dando a cada lamilia cnanto te. 
rroEo juieda labrar. La ce£?ióa eo ha«? por na 
afio y m'diaíite contrato. 

L<fj lat fimdios fu donde ostán terminadas j-a 
las labores por cuenta, de loa grandes tf'n-ate. 
tviealcs, no so ropartirin por este año, preparan-
dos» para d pi'óximo la eolución definitiva dd 
problema asrrario. 

lAgTÍn peiiódíc» Bando dico que esta medida, 
poa.- la mancfi-a como se lleva a cabo, ha caueailo 
de-sc^nt'-tito entre dí^orminadcs elomcntos 
ticos. 

Al falso imiiidor que vil y artero • 
busca al «Licor dej Polo» imitacáooies, 
arrancarlo debieran los raigon'B 
por plagiadui' y n''cio compañero. 

Félix Marechando Pérez de nuevo años 
se cayó cuando jugaba con otros niños en 
la oaile de Santa Úrsula, produciénds.sc 
graves lesiones. 

En la i,glfs'» do las Oalatrava so, pre
sentó nu iiidividno r̂ uo tomando el nom
bro de T), Miguel García, se llevó" dos es
caleras do mano valoradas en 170pesetas. ' 

Diehc señor, que es el potjudicado, de 
nuncio el hecho al Juzgado. 

Un líamiento a los obreros 
de Barcelona 

PO-l 

A nuestros lectoras 
jroBA r,A cüR/?z:sf-'0-'\/>E!s;G'r,ii 

,.0.1 ktJUUnSl'RAÍiOR OE «dU 
J-a',-?. M'MVScXD/i 466. MiDUí'Ú 

<\L ÍSE. 

- a ^ - ^ - ^ » . 

Sección de candad. 
Kdmoro 3G!).—Juana. Azcionos, ancia.na, do 60 

iíñc-, gux i£ii.5 apctio qua ol de r n hijo que ac-
tualm'^ntís líitS, imiifíibiiit-1,1.0 para trabajar, poj 
pnlJ;'m'j£ÍDd, ca r.'íom CixU » IDS buenos sentí-, 
rrúcr.rcs d^ las persona,- cartativss solimt.ando una 
Hmofina. QUO p-ueda, remediar ¡a angusto&igima si. 
tuadón porqi» atravi-e&a. 

\rí'^ frn kí <BEP del Pilar, núm. 3, 3.", iz
quierda. (Prctixrüad.) 

P A R Í S .3. El general Foch ha llega
do á Spa á las 8 horas 20 minutos, confe-
renciandOj seguidamente; con Erzberhor. 

La conferencia duró onarenta minutos 
y al salir, Erzborger parecía presa de vi-
enioción. , .' ' 

* * * 

B.A.ECELONA: 4.- Terminada la reu. 
nión do autoridades y fuerzas vivas pro. 
sidas por el Capitán General por unani
midad/acordaron arbitrar una solución 
por medio de un gran espíritu de ooncor-
diaj dirijiéndose á patronos y obreros pií-
ra que se reanudo el.trabajo. 

Dijeron que había f|ue esperar pues 
aún cuando reina tranquilidad el conflicto 
sigue latente.. 

El Capitán General conferenció de.s-
pués-,con el Ministro do ia Guerra. 

VALLADOLID* 3, * H o y ha visitado 
ai Gobernador una comisión do modistas 
que se han sindicado, para solicitar me
joras. Piden el cumplimiento de la Ley 
del descaso dominical, quo; se, prohiba le 
trabajo de las menores de 14 años y se 
cierren los talleres que no tengan condi-
higienicas. ; 

El Gobernador dijo las complacería 
ordenando al Inspector del trabajo gire 
una visita á los talleres. 

LISBOA, 3.—Las cntMades económi? 
cas siguen celebrando reuniones para es
tudiar las nejoras que han de realizarse 
en el puerto y el medio ñ-Q eslablecer una 
comunicación rápida cutre París y Lisboa 
á lin do neutralizar la coacun-encia al 
puerto de Vigo. ^ . 

El gobernador do Praga ha venido con 
objeto de coferanciar con ol Gobierno acer
ba los medios necesarioa para combatir el 
tifus exautemático, viruela y otras epide
mias reinante.'! en aquella comarca. 

» . * * 

VALENCIA.—Tinos 150 obreros huel
guistas de Yutes se retiñieron en Monté 
olívete para cambiar impresieinos sobre la 
huelga. Fueron detenidos por una seceión 
de infantería y llevados á Capitanía ge
neral. 

t i na Comisión fué llamada por el Cap^* 
tan General, explicándole el objeto de 1*' 
reunión y autorizándolas para celebrarla 
mañana, . ' . 

El Capitán General ha impuesto á los 
patronos que utilizan soldados,' la obliga-
ión de paga ríes sus jornales. 

* «- * 

Basílea, 3)—Dicen de Berliii que el Gobierno 
alemán ha pedido.a la Entente autorización para 
hacer convoyar porjcruceros alemanes los navios 
de aprovisionamiento y ha recibido una i espues
ta negativa. 

-Hace tres días que lltieve sin 00 
Huesca S 

sar. . , 
Muchos sembrados esian "excosivamonto cre

cidos y habrá que ¡se.gar antes da tiempo para 
evitar que se malogren las co.seohas. 

polaca, VARSOVIA 3 En la Dieta 
después de dos dias de sesión y pn p.i-esoB 
cia de la Comisión interaliada, se aprobó 
por UDanimidad. la alianza con los p-aisés 
de lá Entenié, 

El Presidente de la Cámara se levantó 
á continuación, para decir: 

El mundo entero se convencerá, por la 
unanimidad con-que ha sido aqrobado 
acueado tan importante, do la unión da 
Polonia y de su yoluiitad frrme de fender 
laiibertad y sü integridad nacional, , 

•Que sea esto un aviso para nuestros 
enemigos que esperan poderse aprovechar 
de supuestas disensiones interiores,. 

Toda tentatiuá de esta clase choc 
siempre contra la roca de la unión 
n a l . ^ • 

l io de llamar la atención de nuestros 
amigos j ' aliados, cuyos representantes se 
hallan presentes, sobre la absoluta unani
midad de la Dieta. 
•Que este voto les sirva de garantía de 

qtie la resolución que acabamos de tontar 
no es la obra de una mayoría casual sino 
que, por el contrario, es expresión de fir
me voluntad de toda la nación polaca, ba
sada, no sólo en el interés nacional, sino 
cambié^t en la simpatía,profunda que, nos 
inspiran estos nobles qne tan ta sangre han 
derramado por su libertad y la nuestra. 

:ira 
nacio-

Trabajando on un taller ds la calle 'ti^ 
Zurbano, 51 se produjo lesiones en la ma
no derecha'Francisco Muñoz Rivera, 
Alejandro González Sánchez, veadedoram-
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Las carnes en' España 

EL DEBATE, siempre atento á ocu
parse de los problemas nacionales do ma
yor interés, mé lia dispensado la honra 

• inmerecida de ofrecerme . sus columnas 
para t ratar do las cariies. de abasto en 
España, y aunque conozca. la imposibili
dad d.e desarrollar tan ardua cuestión en 
rmas cuartillas, no diido en acceder á la 
invitación para dar motivo.á que plumas 
más autorizadas que la mía completen este 
trabajo. ' , ' ; 
• De todos los problemas de subsistencias 

que existen planteados en España, nipgu-
', no hay de más trasoendenoia.social que el 
de la carne de abasto, y ninguno de más 
difioil solución en los momentos presentes. 

El problema del pan se resuelve coa 
estadísticas bien hechas de produccióia J? 
consumo que expresen claramente si en 
España las cosechas son ó no suñoientes 
para proporcionar las harinas necesarias 
y, en caso de insuficienóia, cubrir las 
faltas con importaciones de la. América 
del Sur. ' 

Pero para las carnes, cuando la produc
ción no es capaz de cubrir las necesidades 
dé la Nación, no cabe más recurso que 
disminuir,sl consumo ó estimular la cría 
de ganados de abasto hasta canseguir el 
námóro de kilos'indispensables á la eco
nomía, española. Las importaciones" ¿e^ 
ganado en pie de la América del Sureño 
son posiblas, como~ló ha demostrado el en
sayo hecho por una Empresa poderosa, el 
año pasado, que embarcó en Montevideo 
un centenar de hermosos novillos con des
tino a Barcelona, y á causa de las penali
dades del viaje, en la travesía murieron 
un 60 por 100, y los que se salvaron lle
garon á la Ciudad- Condal en un estado de 
carnes lamentable'; 

La importación de carnes, frigoríficas 
sería la solución iiimediata; pero no po
seemos ningún barcofrigorífico en España, 
ni e,s factible que las naéiones que cuentan 
con esta clase de transportes nos cedan 
ninguno, por la razón poderosa de que los 
precisan para ellas y son todavía pocos 
los de que .disponen. Además^ tanto el 
ganado vivo como la carne congelada, 'se 
cotizan actualmente ón América á precios 
tan elevados como en España. 

Según una estafdística que tengo á la 
vista, hecha por el Cuerpo de Inspectores 
do Higiene y Sanidad -peoaar¡as en 1917' 
el ganadff de abasto existente en España, 
era entonces el siguiente: ' 

Vacuno. 3.438.782 .cabezas, que repre
sentaron 475.209.233 kilos. 

Lanar, 19.516.051, ídem 272.564.812. 
Cabrío. 4.2Í7.259, ídem 69.668.735. • 
Cerda,,3.205.607,¡d6:p 269.434.999. 
Con las exportaciones clandestinas y 

con -el aumento de consumo que ha habido 
á causa de que la carne ha sido el alimento 
que menos elevaoión ha tenido en el precio 
durante los años de guerra, dichas cifras 
más bien han disminuido que aumentado. 

Pero para no pecar de exagerados, con
servaremos dicha estadística como inalte
rable. No todo el gaiíado de a|)asto puede, 
sacrificáíse, sino que si s& quiere que una 
ganadería no se agote, es conveniente con
sumir una parte proporcional que, para el 
ganado vaotino se fija en la .quinta parte 
del contingente, para el lanac y .ca.brío , la 
octava y para el de cerda la cuarta parte. 

Con arreglo á, esta norma, España dis
pondrá para su abastecimiento de la carne 
siguiente: • «, 

Ganado vacuno, que representa kilos 
, de carne 475; 209.233,'" puede sa,crifioarse' 
la quinta parte; disponibles, 95.041.846. 

ídem lanar, ídem 272.564.812, ' tdem 
la octava ídem; ídem, 34.070.601. ' , 

ídem cabrío, ídem 69.668.736, ídem 
la ídem id.; ídem 8.708.692. -

ídem de cerda, ídem 269.434.999; idém 
ídem la cuarta ídem; ídem, 67.358.749. 

T o t a l d e k i l o s q u e 
1.086.877.779. • 

Total de kilos, de 

earnizaron las siguientes par-

ganado vacuno, 12.089.703 

celona ,se 
t idas: 

' Carne de 
kilo.s. 
, ídem de ídem lanar y cabrio, 7.277.615. 

ídem do ídem de cerdos, 8.672.996. 
Total, 27.940.314 kilos. 
Correspondiendo por día j habitante 65 

gramos de oarn,e de res bovina, 33 de la
nar y cabría y 39 de cerda. Y por año y 
habitante correspondió de bovino, 20,-149 
kilos; lanar y cabrío, 12.129: de cerda, 
14,288; total, 46.567 kilos. 

Si el promedio de carne de abasto que 
consume cada habitante de Barcelona es 
de 46,567 kilos, y la que , corre.-!ponde de 
nuestra producción á cada español es la 
cantidad dp 11.60 kilos, esto será causa 
de que haya poblaciones que apenas pro-
bar^on la carne, y á que esto desaparezca 
debeiíios a,spirar todos. 

Sé considera como suficiente para la 
alimentación, diaria, de un obrero de 70 
kilos que realice un trabajo intensivo, la 
ración tnixta, compuesta de 100 gramos 
de carne, de buey gordo, acompañada 
de 700 dé pan, 100 de judías secas, 50 de 
arroz, 400 de verduras, 100. de bacalao, 70 
de aceite y medio litro de vino ó alimentos 
equivalentes. . 

Admitiendo) que cada español debe con
sumir por lo menos 100 gramos dé cari3.e 
nuíritiva, tendremos que al año precisa
rá 36,500 kilogramos, y si el número de 
adultos es dó 17.791.788, será necesario 
producir para el consumo de la Nación 
649.400.262 kilos de carne,' y coma no 
dispenemos, según hemos demostrado, más 
que de 205.179.788 kilos, dejamoss^ de co
mer, pot no disponer de dicha cantidad, 
444.220.474 kilos de carne de abasto. 

Todas las campañas sanitarias contra 
la an-emia, la tuberculosis, la miperia y el 
rárquitismo español no darán resultado al-
,guno si no se resuelve antes este grave 
problema de despensa,, qu? diría Costa, 
y que yo me atrevo á afirmar que antes 
que de higiene humana es de higiono pe
cuaria. 

' J U A N E O F CODINA 

En Marruecos 

vanee importanie 
'en Larache 

DE MARRUECOS' 

Corqunica el Alfbo' Comiario que continúa 
la labor política en ia Zona d© Auyera. 
Entre ©l.Haana y .Dhar el Burria, se, bao; 
establecido fuerzas en una poicióni que tic» 
no extraioiainaria im!piOirt.áncia política y 
militar,' pues desdo ei.ia isradia üraestra.ac
ción, Eobre el Barquic-Eien d,o Anyera y 
©,stá, además siituaQ'a S'obre la divisionaria 
que separa los valles de Kapa. y Jemis, y 
.en su ^ia- asegurará la comunicación so
bre Aloázar.Seguir y Tetuán. Desde dicho. 
Monte y Alcázar-Seguir, viene realizandwo-
e« por el Kaid do Anyera, B©n Ali, Eom-
braíi'o por el Mahgran actúa!, la. acción, po
lítica _qu© ha dado lugar a la sumisiión 
preliminar d© otras qu© han .de realizarse^ 

El Comandante'general db Larache, con 
fuerzas, indígena? ha realizado en su zona 
avances d© importaincia. 

DE MI CARTERA -¡Cállate!...-. ¡No. me interrumpas Va-

(CUADROS MADRILEÑOS) 

Una real orden 

El comercio ae carbón 
. La «Gaceta» publica una R. O. de Abasteci

mientos, cuya parte dispositiva dice asi: 
«1.° Se autoriza á los navieros y álos dueifos 

ó concesionarios de mueües o espigones en los 
puertos carboneros de Asturias para realizar 
operaciones de compravenía de carbones. Las 
compras se harán a las minas productoras, y las 
ventas á los consumidores ó almacenistas, con 
exclusión de todo iritermediajío. 

2° Los contratos 'que estas operaciones ori
ginen serán inscriptos en ia forma que establ;:-
cen las disposiciones vigent.es, y los precios es
tipulados no podrán ser superiores álos de la 
tasa. -

3," Las entidades .aatori.zadas comunicarán á 
la peíegacion" especial del servicio de carbones 
de Asturias, antes de empezar la carga de tm 
buque, h cantidad, procedencia y deitino de! 
carbón que se proponen embarcar, y darán 
cuenta mensualmente de las existencias de com
bustible en depós to. La Deiegación podrá, en 
todo caso, comprobar los datos que se le comu
niquen..» " . " •' 

QÜBDAH MüY PuOOtí : 

• —Oye Paco. . . 
—¡Que pasa! - . •> . = 
-^Qno uo .so te olvide asegurar íam-bién 

les dos ladrillos del comedor... 
—Enterao. 
- C y o • • ' :• 

— «Oyó». 
—Y tapar con yeso los nidos de chin

ches de la alcoba. ¡Porque hay que fijarse 
cómo so ^;asa una los nocturnos; «teclean--
do» como el conocido «Pandeviski!»... 

— ¡Porque la tiesdulce!....-
—El que... 
—Ija 

á mi! 
—¡A ver, como que tú no ties sangre, 

sino aguardiente! ' , 
—-íMira, mira, tacha 

sangre. ¡Miá que poco me pican 

—¡Ay, Paco, .un chico con una carta. 
¡Qjie presentimiento más negro!... 

—¡Caray, déjate de. . . presentimientos 
y venga la carta! 

-—¡Lee pronto, Paco! 
— Y a . . . voy... «Queridos padres: ¡per 
don!» (¡Zapateta!) «¡Le quiero mucho y 
sin él no puedo vivir! (¡Hija mia, se ha 
suicidado!) ' .--i 

—¡Pobre hiJ£ ,̂ se mató "por ese ladrón! 

lontina!... 
^—¡Sigue leyendo.. 
—¡Si e.s que no ve; ;Ah. SI, 

«Sin éljio puedi 
cho» (¡ah i] n fn 

vivir y por eso 
aquí. . .! 

me mar-
ane!) «me Rüwcho á casa de 

la tia Dolores» (¡ááh ya!) «Que nos prote
ge y nos casará. Manolo no es aquél Ma
nolo de antes. ¡Con deciros que lia eixtrado-
de cobiúdor suplente eiidos tranvías! 

Pero 3.-0 se que ni siendo cobrador, le;-
quereis...! Pe rdonada vuestra iiija Eleiia! -
Esta carta me la ha escrito una 
ra de obrador». 

compane-' 

El señor Paco al concluir-la lectura ha 
y.strujado la carta entre sus dedos, ha es
cupido con furia y mirando á la señora 

,,_ Vaiantina con £jeza ha dicho implacable: 

luz 
;Con 

3h 
n que más inocente que el «palo-

G U R R O V A R G A S 

á otra cosa!- Coge ese 
las alusiones y . . . 
cubo y tráeme el 

Declarac 

206,179.788. 

representan, 

carne disponible, 

Siendo la, población de España de habi
tantes 18.618.086 habitantes,, según el 
censo do 1900, y deduciendo de esta,cifra 
H26.487 menores de edad, que no consu-
meni carne, quedan para distribuirse los 
205.179.788 kilos de carne de abasto que 
íenemos disponible 17.791.788 españoles, 

• que si se repartiese entre todos por i^-ual 
tocarían á 31.6 kilos por año y habitante! 

Pero en ia realidad de la vida no sucede 
este reparto equitativo, sino que hay po
blaciones cuyo consumo de carne es m u y 
considerable, mientras en otras apenas se 
prneba tan importante artículo. 

Duraate 19J6, en el Matadero dé Bar-

Nuestro querido colega «La Acción» publi
có anoche lo siguiente: 

: An te . e r jevue lo producido en torno 
del nombramien to d e un sace rdo t e es
pañol p a r a ocupar una plaza de Magis
t r a d o en el Supremo Tribunal de la 
Ro ta Romana , hemos cre ído\per t inen
t e n o ocuparnos -de l hecho" ni d e su 
sigiiificación sin .conocer de buena 
fuente' el a lcance de lo que t a n apasio
n a d a m e n t e se h a crit icado, quizas por 
ignorariGÍa ya que no queremos supo; 
nfer otros.móviles. _ ' ^ 

Con es t e objeto enviamos al^Exce-
lentísimo Señor Nuncio Apostól ico uno 

Episcopado español, p ropuso oñcial-
men te a don S a n t i a g o Monreal , canó
nigo de Madrid Yó t ransmi t í a la S a n t a 
Sede la presentac ión hecha por el Go
bierno,; y el P a d r e S a n t o la aceptó. . 
Es to es, ni. m á s n i ' menos , lo ocu
rrido. » 

Reco rdando n u e s t r o redac to r que e! 
Señor Nuncio, al principio de la en
trevis ta , había insmuado que tsil de
signación e n t r a ñ a b a especial deferen
cia p a r a E s p a ñ a , sfe atrevió a rogar le 
una ampliación ,,y obtuvo las siguieri-
tes manifes taciones . 

-'"--' us ted no ignora , en la R o t a 
de nuest ros r edac to re s , q l eTuTréc ib i - - R o m ^ a h a y Magis t rados o Audi tores 
do por. el eg reg io diplomático con la de Ias,prmcipa-.es lenguas del mundo ; 
afabilidad v gent i leza en él reconocí - i 'ngi^ l^s- a lemanes , f ranceses : i taha-
das por cuántos han tíenido la f o r t u n a ; " ° s : fal ta solo, en la actual idad, un re-

yeso. Y los cigarros, que me los he dejao 
en la otra blusa. ¡Anda,"farrea! 

La señora Valentina hace mutis y torna 
al cabo de unos instantes. 

—Aquí lo ties too.., ¡Y á v e r si te mue
ves, que fíjate» como está la cocina dé su
cia y son ya las doce y ia Elena al venir!.. 
Oye, y ahora que me acuerdo, ¿sabes ,1o 
qué me ha dicho?... 

-^Quién " • 
—La Elena. 
—¿Eí que t-ha dicho esa calandria tri-

nadora?..'. 
—Pues que á «ese» dende que-.tú ie ha

blaste en el tupi de la Puentecilla, no le 
ha vuelto á Ver... \ . . 

— ¡̂Lo lógico! «Ese» nos ' hab í a enterao 
de quien era el señor padre de la Elena, 
pero en cuantito que le cité, le con.vidé a 
-unas copas y le dije: «beso á Vd; la mano 
y tengo el gusto de participarle que he 
decidió que eso de que Vd. se case con mi 
hija lo considera Vd. mucho más fantás-
-ico que el abaratamiento de las subsis
tencias!» ¡Lefini!... . 

—Pero, ¿y ól, q u é t e contestó?... 
'—Primeramente se introdujo el índice 

en la fosa nasal. Después, le dio un parpi-
rotázo á la vi.íiora de la. gorra. Y por últi
mo me dijo chungón. ^-Mo... tivps? A lo 
cual le contesté soltaindo un lapo: ¡Una 
multitud! El primero que es Vd. el Zar 
de los sinvergüenzas... 

—¡I'ole! ¡.Pero que muy bien hablao! ¿Y 
s'iía aguantó? 

—«¡Definitivamente!» 
— ¡A pesar de lo chulo que dicen que 

es!.... . . ' , 
—¡A pesar de lo chulo! Bueno, que tam

bién hay que ver lo que. es un padre respe
tuoso con el Código y. . . en una garrota de 
catorce nudos como la que yo llevaba!... 

ni te dijo ná de la 

Conflictos d'j Madiid 

IvOB coi-i:iercios solo estarán abier
tos liasta las 10 de la mañana 
• para la., venta de comestibles 

siguien • 

d e hablar le . 
Indicado él 

—¿Y no se disculpó 
chica? ' ' . . : 

—Seis me parece, sí. . . Un tanto emo
cionado rne pidió un pitillo y se bebió otre 
copa diciendo: ¡Esta es la última!... ¡Da 
aquí á unas horas %̂ oy á ser otro hombre' 
¡Me ha llegao muí hondo, señor. Paco, lo 
que Vd mi ha dicho y eso que me lo ha 
dicho Vd por las buenag! ¡Tié Vd. razón 
señor Paco; j^o no soy un hombre de bien, 
sino un golfo, un pinturero, un «niño bo
nito», que se les ha llevao lá calle á to
das.. . con con su labia y por lo charrán!. . . 
¡Yo no he trabajao nunca, me ha bastado 
exhibir el tipo. Han trabajado ellas por 
mi.. . Y cuando he ido á la cárcel ¡ni en la 
cárcel me han olvrdao! \ 

Bueno, pues ese «Zurrapa» que aunque 
está hablando y que ha tenío desde la ron
da de Valencia á Mesón de'Paredes tanto 
«cartel», no existe, acaba de fenecer en 
esto tupi. . . ¡Calcule Vd. señor "Paco si la 
querré- con 

conlo 

móvil de la visita, s e ^ s p a n o l , y e s t o s son veinte, sm contar 
apresuro Monseñpr -Ragonesi a mos- !^ . España , con uñ to ta l de cerca de 
t r a r sp muy ex t r año de los equivocados cien millones de católicos L a Srfnfa 
coníehtar ios surgidos sobre u n asun to Sede pudo muy bien escoe<=r a u n t n d 

nre5P*far,>.»c v4 1 V7—"""-• " - i ' i ^ - ¡ - I — - - " " 'E»s entrañas del alma, 
S ' ^ i ' ^ ' i í ^ f i . f - ^ e L P ' ^ ^ ^ l o s que hablan.'q^A^ren los hombres honraos, - que por 

van uste-

gencíllísimo 
p a r a España . 

«Consta en un documento que obra , -—.^— 
en mi poder — d i j o — , que el Gobierno n c a n a ; p.ero se digno preferir a un es-
d e Su Majes tad , por medio del señor P^"*?!' a " " hi.]o de la Madre Pa t r i a , 
Marqués de Villasmda, E m b a j a d o r an- 99" Jo c'-a' ̂ ^nto los espaañoles como los 

— '•• • ' Dispano americanos 

y d e especial prest igio ^ ^ e r i c a n o p a r a que \ u v i e s e en aquel 
•' .'^ ,a l to , I n b u n a l la representac ión de to^ 

dos los pueblos .de la raza hispaiia-ame-

te ' e l Vat icano, hizp conoder a la S a n t ^ 
Sede el vivo deseo que tenía de ver res-
tab-ecido el pues to que en la Ro ta Ro
m a n a había ocupado s iempre, h a s t a 
hace unos veinte años, un sacerdo te . . 
de E s p a ñ a . El P a d r e San to , que a m a *̂  Sant 
en t r añab l emen te a es ta .católica Na
ción, se mos t ró dispuesto a complacer "'̂ > ' 
ta l deseo, y dio las opor tunas instruc- P^'^^ 
ciones p a r a que se hiciese la propues
ta da candida to . 

El Gobierno, oído el parfecer d e uno 
de los m á s pres t ig iosos miembros del 

.- poririan sent i rse 
sa t is fechos. 

KY claro es — a ñ a d i ó — que si no 
llaga a ocupar un español tal pues to , 
(cosa que me parece difícil que ocur ra ) 

i t a Sede puede r e r s e en eí caso 
de escoger a un chileno, 'a un argent i -

un colombiano, o a un peruano , 
que os ten te en la Ro ta Romana 

representac ión de la raza y de la 
lengua de la inmor ta l y legendar ia 

que usted se retir'e 

INMENSO SURTIDO 
y EN MUEBLES MODERNOS DE LUJO 
n 

ESPECIALIDAD EN MUEBLES 
ELEGANTES Y EGONÓMICOS 
PARA HOTELES Y CASAS DE 

CAMPO 

BARQUILLO, 15 

Teléfono 22-44 

Hispano-América 
«.Antes de 

i — a g r e g ó — , quiero pondera r ie que ¡o 
!quc en astos dias se ha escr i to sobre 
¡ el par t icular ado 'ece de una ignorancia 
que me a b s t e n g o de calificar: e s t e "Ma
g i s t rado en la Rota; R o m a n a no cam
bia ni mengua la const i tución d ; l Su
premo Tribunal d e b . Rota de Madrid, 
pues ambos son Supremos y ¡están 
equiparados ; irá a R o m a pa ra los mü 
asun tos que pueden l legar a aquella 
Rota db veinte pueblos que hablan es
pañol; no tendrá por misión en tender 
ni revisar n a d a de ]o que incumbe a la 
Rota española; irá a Rom. 
sen ta r una lengua y 
sido, "es y será de al t ís ima 
cia en el mundo . 

la pa r a repre-
una raza qula ha 

impor tan-

fíSÍ lo ha entendido, ^ - , s e g u r a m e n t e , el 
dignísimo ac tua l Emba jador an f s la 
San ta Sede; y p a r a ello t r aba jó tam
bién d i l igen temente su 
llorado 

Con 
I discutible V3 

mos 
eguiv 
es tos dias ^a 

.tiisíse cupón no será valed-ero si no ve», u/compuuaao ci»l anuncio «v^iioA GA-

Rogamos á nuestros l«ctore« y suscriptores que deseen ten-er opción á nues-
ko8 regalos ^ayan co4eccioiiando estos cupones.' . ' . 

señor Calbetón.» , • 
es tos informas, que son de in-

lor y a tuor idad, no duda-
en calificar de tendenciosas y 

I equivocadas las terg iversaciones aue en 
'• han e s t a m p a d o sobre el 

caso, con poco respec<o a la Iglesia , y 
aún con menos amor a E s p a ñ a . 

.4 causa de la anormaXiáaü de las circuns
tancias porque atravesamos, aos hemos vis
to obligados a supriínir ,varias 'de tós 
clones para provincias. 

Esto haoe que algunas iníormaciones 
rescan un tanto retríisadis. 

Suplicamos a nuestros lectores nos discul 
pon durante unos dias, basta que la nuev 
organización nos permita servir todas 
ediciones. 

ella» y na más que por «ella: , . „ „ „..v.. 
des toos á tener que decir y muy prontito: 
«Manolillo el «Zurrapa» es ahora el hom
bre más- decente y más trabajador que hay 
en too el barrio de Lavapiés!». 

—¡Y que no te reirías tú apenas del 
mencionado cuento chino! Mia que ese, el 
«Zurrapa», arrepentía en el último acto 
como «D. Juan Tenorio!» ¡Era pa haberle 
daGasii.,-.! ¿Pa cuando querij.s la garro
ta?... ¡Aj', si la llevo yo!... 

—¡Te diré.. . Ya sabes que para lo pa
tético soy üu bartolillo de crímenes!.- A 
mí las lágrimas, no lo puedo reiáediar, 
me ponen el poí-azón como una yema de 
coco... 

—^Pero... ¿lloró ese granuja? 
—¡Casi! Me cogió las dos manos; de 

marehao y me dijo: (Señor Paco, adiós, 
dígale Vd. á la Elena, que no la ol-irido, 
que no la olvidaré nunca, que voy á ser 
otro'ihombre y que si me espera... y usted 
lo consiente nos casaremos!; 

¿Verdad que sí, señor Paco, que si soy 
otro consentirá Vd? ' 

—¡Y tú le dirías lo de.. . «aburtamiento 
de laé subsistencias! 

—¡No pude repetírselo porque me dio 
mucha lástima! • 

—¡Fanegas!.. . .¡Calzones!... ¡Lástima 
de un pillo en «ampliación» como es ese!..,, 
¡Por supuesto que todos soia unos! 

—¡Valentina!... 
-—Que, que; pues.. . ve ahí! 
—^¡Valentina... si tu le hubieras oído 

decir con la cabeza inclina! ¡Deende el 
lunes me meto de peón en el Metropolita
no! ¡De peón y tan.. . abajo un hombre que 

Lía ioeau tas ion 
El ministro de Abastecimientos ha dirigido una 

comunicación a! gobernador, recordándole que 
puede incautarse del ganado vivo. 

El gobernador le contestó que procedería â la 
incautación tan pronto como el Ayuntamiento se 
dirija a él según manda la ley. 

3̂.o puede incautarse de ganado alguno—nos 
deaa el señor Romeo;—por que en Madrid no 
hay ganado vacuno nüs que el necesario para 
dos o tres días; y no solo én Madrid sino en c! 
resto de !a provincia (e.xccpto ganado de lidia 
que es muy abundante) no hay reses vacunas 
más que para dos o tres días.. 

El Alcalde manifestó ayer á los perio
distas que había celebrado varias confe
rencias, con tablajeros y carniceros á fia 
de conjurar el cenflicto. 

El Sr. Garrido añadió que preferiría la 
escasez á una niteva alza. 

Creía que hoy se. sacrifica'rian -machas 
reses. , 

Cieppe genefa í 
Se nos ruega la inserción de la 

te circular: 
Comisión ejecutiva de deíensa de los inte

reses nacionales contra el restablecimiento 
de! impuesto de Consumos. 
• Está Comisión de represóntsntes del co

mercio y la industria de Madrid, reunida 
en esta fecha y ante el grave problema 
une para el pueblo de Madrid encierra el 
acuerdo municipal restableciendo el im
puesto por Consumos, creyendo defender 
con foda justicia las leyes de 1907 y de 
1911, desgravadoras de -todos los art ícu
los por Consumo, celebró su última sesión 
de organización y después de oir á los se
ñores diputados á Cortes por Madrid que 
asistieron al acto, se acordó: 

1.° Que los señores diputados D. Ju 
lián Besíeiro y D. José Alvarez Arranz, 
en unión del presidente y secretario de ia 
Comisión visiten con carácter urgente al 
señor presidente del Consejo de ministros. ' 

2.° Que EL VIERNES 4 DEL CO
R R I E N T E NO SE ABRAN LOS ESTA-! 
BLECIMIENTOS, incluso las fábricas, 
depósitos, almacenes, etc., áexcepoión Le 
los de Comestibles y Ultramarinos, que 
sólo deberán permanecer abier;os en ep 
referido día hasta las diez en punto de la 
mañana, -vendiendo exolusi-wamente los ! 
artículos de comer, pero ninguno de,los 
comprendidos en e P nuevo gravamen 
Consumos, 

Este cierre de veinticuatro horas 
tenderá como protesta contra el 

municipal de restablecimiento Cíe los Oou-' 
sumos. 

Si después < 
no resolviera 

q,U6 
vestir' 

por 

se en-
acuerdo 

le esta protesta el gobierno 
en justicia los ; recursos fe-

ieá pres-jutados ante los •excelentísimos 
bfiñores gobernador- civil y ministro de 
Hacienda, neg|,iido al Ayuntamiento de 
Madrid la facultad del restablecimiento 
del impuesto de Consumos, desoj'eudo la 
razón, en este caso desde el mom'ento que 
esto suceda ae cerrarán todes los estable
cimientos y no se volverán á abrir hasta 
que las representaciones de los Gremios 
lo acuerden. Se exceptuarían solo y dor 
el ormino de dos horas antedichas, los es
tablecimientos de comestibles. 

Al pueblo de Madrid y á sus represen
tantes, en sus diversos órdenes ' compete 
defenderse como lo hace el comercio con
tra el vergonzoso acuerdo municipal, 
en el inomento que no puede comer^ 
ui calzar acuerda' su excelente Municipio 
el restablecimiento del aborrecible impues
to de los Consumos, conduciéndoles asi 
con mayor rapidez á la miseria y desespe
ración y preparando el terreno para que 
en el año próximo se impongan los Consu
mos á todos los artículos de comer, ha
ciendo imposible la imposible la vita al 
pueblo de Madrid. 

Madrid, 2 de de abril de 1919. 

LA CÓMISIÓN.^ 

El Cive-úo fOsPeantií 
La Jun ta de Gobierne-del Círculo de la 

Unión Mercantil ó Industrial, cuyo cri
terio constante ha sido de oposición al 
restablecimiento del- impuesto de Consu
mos, estima una manifestación de protes
ta muy justificada el cierre que hoy rea
lizarán todos los gremios á que afecta di
rectamente la imposición del nuevo ar
bitrio municipal. 

Lo anormal de las circunstancias y la 
urgencia del caso, haü imjpedido reunir 
su Jun ta general; pero, sí ia protesta de 
hoy no es atendida cual corresponde, se 
reunirá dicha Jun ta para proponer el cie
rre general como protesta conrra lo i le- -
gal y abusivo del impuesto citado. 

• « ^ - » - * » — - — 

EN SANÎ UCAB 

Temblor de tierra. 
. o ' " 

SANLUCAB DE BAREAMEDA 3. - ÚUTSBI-
te unos segundos SB ty-ma-;.^—^-t - -•• 
temblor de tiprra. . ^ „ . iuuipieron ajna-

chocando unas 
En el mar rompieron 

rras algunas embarcaciones 
con otras. 

SAN VICENTE P E R R E R 
Y SANTA EMILIA 

_Mafiana serán los días de-los respeta
bles Obispos de Cartagena y de Almería, 
señores Alonso Salgado y Casanoya. 

La duquesa de Tovar- . 
Marquesas de Benioarló, Ahumada, Al-

munia y viudas de Castrilló y López Bayo. 
e Condesas de Pardo Bazán, Lízárraga y 
viuda de San Julián.. 

Señoras de Salvador, Rodrigáñez, Es-
crivá de Romaní y Luxán, Pulido, Cobián, 
Vega Seoane, Agnilar, Sánchez Eznarria-^ 
ga, Afán de Ribera, Villahermdfea,- Potes-
tad,^Roy, Alonso Martínez, R.íos,^La Cer
da, Pridioh, Val.deavellano, Pérez Aloe, 
Blasco,. Calderón, y Cerueío, "Fernández 
de la Puente; viudas de Calbetón, Lastres,, 
y Trillo Figueroa, Madrazo^ Sammell, La 
Riva, Arguelles, Ohapi, Azopál-dó, Valen
tín, JPotestad y Avia!. 

S e ñ o r i t a s de Alléndesalazar, 
Mansa, Romero Aviles, Oreyra, Oliveire 
Calheiros, Sánchez Guerra, Cortes, 

ha presumido 
alto! lY 

verdad 
hombre 

edi-

:p. 

las 

kantismo y ha picao tan 
jx por -sella», p e r l a chica!... Que la 

quiere ¡que duda cabe! ¡Eso es próbao! 
¡Pones la cosa de una forma que la 

ya no me atrevo, á decir que el 
airepentio!. . . ¡Pero lo 

que es yo mientras no lo vea no lo creo: 
coste!... 

—¡Ah, ni yo!... La cosa es que la, chica 
está por él. ¡Eso es lo malo! 

—¡No te preocupes dé la chica!..i 
¡,A esa la tengo asegura!.. . ¡Mia tu la 

chica que es una panoli mas inocente que 
el «palolnz»!... ' . , 

—Pero ya sabes que íu hermana, por 
darnos á los dos en el occipucio como á loa 
coneos es capaz de cualquier cosa... ' 

—¡Tendría que ver!... : 
•En la puerta se han oído unos golpes. 

El señor Paco y la señora Valentina han 
cruzado una mirada de ektrañeza. 

¡Ve á ver quien llama, porque la Elena 
no es. . . 

—No, no es la chica. 
Transcurren unos segundos. 

-¿Quién era?.,. 

Hijosa 
761] 
F e r 

nández de Villavicencio y La Rúa. 
Los marqueses de Portago, Oastromon-

té, Bondad Real, Alonso Martínez,. Casa 
Laiglesia, Cavaseliee, Cáceres, Mirasol y 
Santa María de Oa?rizo. -

Loa condes de Casa Valencia,, y Gua
diana. , . ' . 

Señores Sarita; María. de Paredes, Pi-
niés, OrtuñOj Gimeno, Agustí, Fernández 
Padín, Zurano, Llaguno, Oolomina, Cota-
ralo, Oodecido, Lleó, Martítegui. Franco, 
Blasco Ibáñez, Teruel, García Valero, Fe
rrari , Bobadilla, Isasa, Moreno, Sánchez 
Pastor, Torres y González Arnao, Nogue
ra y Yanguas, La Cerda, Carrascosa, Lia-
sera, Tapia Seoane, Cortés, Rendueles, Li
nares Rivas, Aparicio, García Ontíverbs, 
Díaz Moréu, Ruiz Valarino, Romero y Ló
pez Pelegrín, Vera, Fuertes Arias, Calle
ja, GilDéfgado, Riú, Gabás, Lampérez, 
Tinajero, Heredia Pérez Samaniego, Pérez 
y Pérez, Huelín, Valdivielso 

CRUZAMIENTO 
. Ayer tarde á las cuatro se verificó en U 
Iglesia de la Concepción de Calatrava a 
ceremonia de armar caballero y vestid el 
habito en la orden militar de ulnttL í 
D. Fernando Bernaido de Quirós y Cha 
ves,^^marqués de Monreal, grande ^de E Í : 

ySííí."^^'''^^°^^''^''-'í«?í-es 
^ ^eiidij-o el hábito el limo. Sr. ObisDO 
Príor de las Ordenes Militares ^ 

las í o r f í í ' " ' ' '^ '""'^^ ^' '^^'^^^ ^^^ ¿le 
Le calzaron las espuelas el conde de la 

-uarquma y e mrrqués de Cabriñana 
Asistieron los marqueses de \cha PA-. 

tago, Marataila Veñl la Íem7o%l¡l' 
Casa Saltillo y Bosch de Ares • ' 

Los condes de Campo Alange, Oorbos 
-üimpias y Torrellanos. ' '''°^°°^', 

noy, cerver y Nieto, J u 
néu, La Hoz, Sánchez Arjóna, ;j 
Thuillier, .Mesejo, García Mustióles 
zález Echevarría, Cantos, Si„„..u, j.c.j.i-
nuet,-González Llana, Santa Cruz, Ohordi, 
Úrrutia. Errasti , '^-" " 

, López Puig 
Fago,aga,«Catari-

Dávila, 
Gon-

icars, Peri-

,. Casanoya, Marzol, Pa-
._, Nieto, Plaza, Calderón y Azores. 
Les deseamos felicidades. ^ 

Señores Suárez Guanes, Márquez y ua; 
_tillejos, Coello, Espinosa de lós Montero 
Alcázar, Azuela y .Jordán de Urries. , '.' 

A las machas felicitaciones que recibió 
el marqués de Monreal ima' la nuestra 
afectuosa. 

E N F E R M O 
Consignamos con mucho gusto que don 

Vicente de la Plaza, está mejor de su do
lencia. 

Consulta tuvieron días pasados los doc
tores Hergueta y Marañen. 

Deseamos el pronto restablecimiento del 
paciente. ' 

PETICIONES D E MANO 

Los mg.rqueses de -Urquijo y de Bolar-
que, han pedido para su hijo el dist ingui
do joven D. Luis de Urquijo y Landecho 
la mano-do la encantadora señorita Asun
ción de Enlate. , 

—Por D." Manuela de Mingo" viuda de 
Pintado, ha sido pedida para su hijo don 
Ricarilo la mano de la señorita María Nú-
iie.-5-Oastoio v Gayo. 

.fja'boda se celebrará en breve. * 

BODA 
• En Cádiz se ha delebrado la boda de la 

señorita Concciíción Marín, con D. Anto
nio Fernández. 

El A b a t e P A R I A 

vigent.es
file:///uviese
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Muido católico 

i siiidicalismo católico 
á la Goafereiicia de la 

LOS CASEROS 

Hace unos quince dias qao se rounieron 
en Paria, en el edificio del Sindicato do 
empleadoa católicos, algunos represeatan-
íes de eatos siudicatoa, establecidos en varias 

, naciones. Tenían alli roiirosenU'-Uon Italia 
, Bélgica, España, Suiza, Ganada., Polonia, 

Lituania y Ohecoeslavia; figurando tam
bién las delegadfis do los sindicaios íeme-

,niños. El objeto de las diíerentea sesiones 
fué redactar un programa en. el que cons
taran las reivindicaciones de los obreros 
católicos para presentarlas á la Coníerencia 
de la paz. Puede afirmarse que aquello era 
un , verdadero Gongredo internacional de 
loa Sindicatos católicos, el principio de la 
Coníoileraoión iiiteraacional de nuestros 
sindicato.-! TeL-mliíados los trabajos de los 
congresistas, sus colegas franceses los 
ofrecieron un fraternal banquete al cual 
asistieron también un gran número de los 
más conspicuos representantes del catoli-

. cismo'Social; y no faltaban numerosos pe
riodistas. 

M¡ Zirnlield, Presidente de los Sindioa-
' tos francesus, abrió la serie de los discur

sos, y después los señores Lamaizelle, 
Las-Gases, Pión y LerolJo, en nombro de 

* loa parlamentarios católicos, ensalzaron 
los grandes principios cristianos que for
man las bases de la sociedad y condición 
sine qua nojn de su existencia misma. No 
se puede negar que, habiendo dado á las 
muchedumbres el poder electoral, ley fun
damental de la democracia, quieren aque
llas aprovecharse del vofo para imponer 
su organización sooial y compartir eficaz
mente con la-autoridad política _y patronal 
la dirección do la sociedad. Todos los ora
dores han evocado, en diferontea formas 

; I esa lucha gigantesca cuyas dramáticas 
peripecias se desarrollan ya en o.tsi todos 
ios paises del mando; y tod.os se han pre
guntado si los católicos debemos permitir 
qué dirijan esos ejércitos internacionales 
los hombros descreídos, qae ellos den lu 
pauta en esa lucha universal que llenará 
la historia futura. Notabilísimo fué entre 
todos el discurso del Presidente de loa 8in-
dicatos católicos franceses,M. Zeiuheld. Las 
ov..' iones se sucedían á cada párrafo, so
bre todo al exponer con cálida elocuencia 
el deber de proclamar nuestra, fó católica 
é imponer las esternas solaciones que dá 
el catolicismo á los tremendos problemas 
que agitan el mundo. Sólo la religión tiene 
poder para disciplinar las masas, pues sólo 
ella llega al alma de las muchedumbres 
pfira imponerles el freno moral que regule 
las ambiciones, suscitadas por una visión 
inesaota de sus intereses; sólo ella puede 

' imponer á la conciencia de las clases ' di-
rectoras y patronales la observancia de la 
justicia y de la earidad. Otra de las obser-

, vacioues de'M. Zirnhel fué la que hizo ya 
D. Antonio Maura en su famoso discurso 
sobre la autonomía de Cataluña: el deber 
que tienen los patronos y la sociedad ea 
general de poner á los jornaleros en con
diciones de desarrollar su inteligencíajqiie 
no se pierda la menor brizna de talento 
que Dios haya depositado en cualquier 
individuo de nuesta raza; porque lo que 
constituye de valor, la dignidad y la per
sonalidad hÚTmana, eS ese destello de la 
luz increada, que llamamos pensamiento; 
destello que es preciso no dejar extinguir 
entre las realidades groseras del trabajo 
material, sino avivarlo poniendo amorosa
mente, generosamente, constantemente los 

' medio-s de que el obrero no dispone. No 
menos interesantes fueron las breves fra
ses del celebrado académico. Reno Basin, 
en las que recomendaba á los obreros ca
tólicos, para imponerse y ser fuertes, no 
el odio y la violencia, sino la conciencia 
religiosa y profesional. Sed los primeros 
en el-oficio, en el empleo, en el arte que 
ejercéis; tened conciencia de vuestra prb-
fesión. Sed creyentes y encontrareis el 
principio de la fraternidad en cuyas apli

caciones tendréis aliontoscuandodesíállea 
cais, escudo y defensa en las inevitables 
injusticias á que os veréis sometidos. Este 
aumento de salarios injroible en otros 
tiempos, viene i. ser la glorificación pro
videncial del trabajo físico, debor elemen
tal del hombre, base Je la vida de las socie
dades. 

Hablaron también la mayor parte de lo s 
representantes de los Sindicatos de los d i -
reatca paisosj conviniendo en que ia 
Unión internaoioTial dé ios oatóliocg debo 
hacerse ea el terreno social, según el 
espíritu de 'las inmortales enseñanazas 
de León X I I I . 

El Sumo Pontifica envió en un extenso 
telegrama, j'antamente con la bendición 
apostólica, frases de aliento y aprobación 
á labor de la Confederación internaciona i 
de los Sindicatos cristianos. 

l í e 'aquí ahora las conclasiones adopta
das ea la asamblea y presentadas á Cíe 
meiicoau para que á su vez las presente á 
la Conferencia de la paz. 

Después de una breve declaración de 
principios, espono el documento que la 
colaboración entre el capital y el trabajo 
no paede ser posible, cordial y fecunda, 
sí no se asienta sobre la jusDÍoia social 
que sólo los principios cristianos son ca
paces de inspirar. 

En el orden de la legislación obrera, 
la Coníerencia reclama la mayor libertad 
para las asociaeionos síndioalea y su co
laboración tanto en ia preparación como 
en la aplioaeion d.? las leyes sociales; 

La duración cotidiana del trabajo, que 
debería disminuir progresivamente ámedi-
dj t.̂ ue se mejíran las métodos de prodiie-
cióu, 'será fijadi actualme.ite sobro la ba
se normal d3 un máximiin de ocho horas, 
con.reducción para los trabajadores ocu
pados en las minas, altos hornos y las in
dustrias peligrosas ó insalubres. Todos 
los obreros deben tener" de'scanso, sin in
terrupción á ser posible, de día y medio 
por semana comprendiendo el domingo; y 
una vacación anual, corriendo el salario. 
Prohibir el trabajo de niños menores de 
14 años; mantener tanto como sea posible 
la mujer, casada en su hogar; suprimir el 
trabajo nocturno do la mujer y de los jó
venes menores de 18 años. 
La organización profesional llevará consi

go la participación efectiva del obrero en 
los beneficios y gestión de las empresas; 
la institución de Comisiones mixtas pa
ra fijar el minimun de salarios, recono
ciendo para el trabajo femenino el prin
cipio «á igual rendimiento, igual sala
rio;» la organización de Consejos de t ra
bajo, locales regionales, é nacionales, coa 
poderes de conciliación' j ; arbitraje; esta
tuto legal de la conven'íióü colectiva del 
trabajo, colaboración da los Sindicatos en 
la inspección del trabajo. Se tiene tam
bién en cuenta la instrucción y educación 
profesionales asi como la organÍHación de 
seguros sociales contra todos los riesgos 
de la vida obrera; instituoción de Cajas 
de mutualidad familiar; facilidades á 1^ 
pequeña propiedad. 

-Finalmente, la Confederación interna-
.cional de los Sindicatos católicos pida la 
creación de un Instituto internacional, 
encargado de preparar la legislación 
obrera universal y de velar por su aplica
ción. 

Bn nombre de Olemenceau recibió á los 
delega'dos de la Confederación M. Man-
del, el cual tuvo para ellos toda clase de 
deferencias. 

Ha sonado la hora de organizar la In
ternacional de loa obreros católicos. Dios 
quiera qne la Conferencia de la paz oiga 
su voz; y que establezca, con las bases de 
la paz política, el 'Estatuto de la paz so
oial. 

• E U G E N I O 

MANIFESTACIÓN 
EN B L B A O 

Puñaladas en Sevilla. 
j BIhBAO, 8.—Ha circulado con profu-
I síón una hoja clandestina, convocando á 
I laf? mujeres á una manifestacióu para pro-
¡ testar de las subsistencias y la elevación 
de loG alquileres. 

La reuiiión se verificó en la plaza de los 
Santos Juanes, concurriendo miles de mu
jeres, oii su mayoría obreras. 

Los agentes de la autoridad quisieron, 
impedir la manifestación no consiguién
dolo. 

La manifestación se puso en marcha, 
llegando al Aynniamiento. 

Al frente de los manifestantes figuraba 
un cartelón en el qne so leía: «Propieta-
rioj , DO agotéis nuestra paciencia». 

Se dieron algunos gritos, da abajo los 
oxplotadoresj abajo la carestía-, abajo loa 
caseros. » 

Ante el Ayuntamiento, la .manifesta
ción, engrosada por las mujeres que sim
patizaron con la idea, uniéndose a los ma-
nife.'ítantes por las calles recorrió aquélla, 
formaba una masa imponente, detenida á 
duras penas por los guardias municipales 
y dd seguridad. 

Q'uedó paralizado el tráfico, obligando 
á lo;i vehículos, á pasar por detrás del 
Ayuntarnioato. 

A las seis de la tardo, visitó una com 
síón al Alcalde haciéndole presento los 
de.ssas de las mujeres de Bilbao, de las 
m'idres de familia de la clase media y pro
letaria. 

El alcrJde ofreció trasmitir los deseos 
de la. mujer de Bilbao, al jefe del Gobier
no, enviando al Presidente del Consejo un 
telegrama., en el que se le dico: Las muje
res de Bilbao en imponente manifestación, 
se han unido, para pedir al Poder Públi
co, que regale loa alquileres, evitando-la 
desmedida codicia do los caseros, la ins-
tasaoión de tabl'aa regaladoras para ex
pender lo.s artículos de primera neeesidad 
y la construcci-án de viviendas baratas. 

Durante la manifestación ocurrieron 
algunos incidentes, motivados los más 
por negarse algunas señoras, á sumarse á 
la manifestación. 

Una señora iba en un tranvía con su hí 
jo, invitada por los griipos, para formar 
en Id manifestación, se negó á ella. En
tonces lae mujeres cogieron su hijo y se 
lo ¡levaron, y la madre tnyo que bajarse 
del tranvía y unirse á la manifestación 
por recobrar á su hijo. 

En los balcones qe las calles céntricas 
que recorrió ia manifestación había seño 
ras de todas las clases soóiales, viendo 
con simpatía el acto que se celebraba, en 

[pro del abaratamiento de la vida. 

Atenta ao 

Un petardo en la Unión 

(SEE-vnCIO TBLEGEáJlOO) 

CARTAGENA 3.— Anoche estalló un pe-
'iardo en el patio de la casa que habita en x^ 
pueblo do La unión la acaudalada señoaa D* 
María tercero. 

La esposeon qaúsó algunos dlstrozos igno-
rándoso qurea sea el autor de tan bárbaro 
atentado. Al lugar del saceso acudieron la 
fuerza pública y el JuzSado que ha comenzado 
a instruir diligencias. 

, 1 i » ^ ^ ^ . ^ ^ II I II 

'DE POETUGAL 

La enseñanza 

¿ ALMEIDA PRESIDENTE 
DÉLA REPÚBLICA?. 

(SERVICIO TELEGKATIOO) 

Lisboa 3 — Algunos pca-iódicos dicoa que e! 

d o a t ó Ántoaio José Alineida, beirá el futuro ¥r t 

sideute de la Ftepúbica. 
•X- * * 

Lisboa 3 — L a disoluoión o modificación d ' l 
part ido republicano coai uúa t iendo muy discutí- i 
das en los e'-'ntros politiuo.-. 

. , Las oi'ganzaciones dol nu<-<v-o gabinete son m u j 
laboriosas, muotios cargan de loa ofrecidos h a n s d o 
jechuzados. 

* -*• « 

LISBOA 3.— El nuevo Ministro do la 
guerra. Coronel Antonio María Coelho ha 
lomado posesión de su cargo manifestan
do'aludiendo a la selección entre la oficia
lidad, que es necesario expurgaír al ejér
cito y puo en dicha obra empleara todos 
sus esfuer.zos. 

* * * * 
LISBOA 3 . ~ El Sr. Juan Cha gas aca

ba de ser nombrado Ministro de Portugal 
en Raris . -

-Sí- -» -ií-

LISBOA 3.— El Comancánte Alberto 
Páes, hermano del Preaodente fallecido y 
ex-agregado militar en Madrid, ha solici
tado su traslado a África. 

Ejemplo 
que Beguir 

Merced a la generosa donación hecha 
por los Fxmos. Condfes de Montefrío, la 
Institución Teresiana contará con una 
nueva cara en Avila junto B SU gloriosa 
Santa Tutelar, 

La casa cedida por los condes es uti 
hermoso edificio donae la benéfica sección 
oá-fólico sooial que desarrolla la Insti tu
ción Teresiana ha de recibh* nuevo impul
so qi^e se fraducirá en innumerables be
neficios (Jara todos, especialmente para 
los pobres tan necesitados de instrucción 
sólida y cristiana. 

Al felíiiitar a ios ilustres donantes *y a 
la Institución «El Debate» expresa su de
seo de que cunda la imitación de tan no
bles ejemplos. 

- ^ - © ^ ^ 

La Loteiía 
Por la Dirección deJLoterias se han in

t roducido modificaciones en el sorteo de 
Navidad . 

Según parece el número de billetes as
cenderá á 6o-Ooo y habrá tres primeros 
premios, d e 7.500.000, 4.000.000 y tres 
millones de pesetas. ' 

^ " " • " " ' • ^ i ffií-^^ I ,1 , i . . . . . . 

UN BANQUETE 

, * -»« 
BILBAO, 3.—Ha sido deterido .el sin 

dioaliata Jíorton á su salida de la Casa del 
Pueblo. Se le considera como inspirador 
do la manifestación que tuvo luoar esta 
tarde. 

* * * 
SEVILLA 3 .— Por cuestión de los al

quileres, riñeron en la elle de los -Reyes 
Católicos, dos mujeraa una de ellas inqi-
lica la otra casera del corral de la calle 
del Evangelista. 

La casera resultó con cna puñaleda en 
el costado. 

La agresora fué detenida y lo mismo los 
individuos que las acompañaban. 

« ^ - ^ - ^ k -

ibliotecas púbücas 

• Los periodistas que hacen información en 
el Ministet.o de Fomento oseqñiaron anoche 
con un banqn'ite si es-redactor de «El Debate* 
D. José Muirás Otero por haber sidft, designa-' 
do para el cargo, de socretareo del Ministro de 
Abastocimierotos. 

Durante el fostin, que tuvo cara cter íntimo 
reinó la ifiayor faateanidad ylohría, hac'endo 
tod >8 los comonrales votos por que el señor 
Meirás obtenga nuevos éxitos en su carrera 
.poLtic-a. 

Seleyaron adhesiones ent-e ella, una de 
director de«El DebátO'.>. 

Por araordo unánime-se felicité en. tclegia-
I;a casa qw-s poíseiita Hjás extensa colección áí imas, a lor padres del señor Meiráis que residen 

;; Gonzalo Hernández:: 
Fábrisa ¿e soni.rerüs para S3riori.--Calle de ia Paz, 15. 

jmedd.os. en el Ferrol. 

SF.RViDAS POfi EL CUEñPO FAGULTAT8V0 
OE ARCHiVEHOS. BIBLIOTSCARSOS Y AR

QUEÓLOGOS 
Sociedad Eccnomica Matritense de Amibas 

del País, de 8 á 13. " 
Instituto Geográfico y Estadístico, da 9 d 13, 
Escuela de Veterinaria (la segunda quince, 

na de Agosto, oerrsida por motivo da i .iitiia. 
aa.), do tí á 14. 

¿acultíid da Medioins, da 8 & 18, y los domia. 
goK, de 10 & 32. 

Escuela Central da.Artes Industriales da 
8 á 14. 

Ikíusoo da Ii6produoeio.íies Arfcfstioss ' i es. 
eepción del mes de Agosto, que se ded'ca á 
ia limpieza), d© 9 é 14. 

Facultad de Farmacia, d« 9 á 12 y de 15 
& 18. 

Efccueía do Arquitectura (á excepción "> la 
segunda quincena ds Agosto, que S.D d'Cidios 
á ia limpi3za), do 8 á 13. 

Jardín Botánico, de 10 á J3 7 medís. 
Bibiiütcea de !a Facultad do Derfecho (Univer-

eidad Central}, do 8 k H, y los doaaiagos, de 
M á 12. 

Füoeo-'ía y Letras (Instituto do San Isidro), 
dfc 9 á 1-3, y Jos 'domingos, de 11 é, 13. 

!̂̂ ŝ-'-o ,-\)-qi!c-olÓL'ii'-:' Aíicioiial ;i-i fonsu'ts 
do libres i'oquiers la previa autorizncióa de! 
jeío ciol Mui-f»'), de 9 á 32. 

fluaeo -e Cioneias Kafcuralc-s (las obras de 
Zooiogíi, Botánica y Geología pueden cv r,;il. 
tarso en el nuevo loca! del Mu3e<i. Palacio de 
la ladi'.scria y de las Arte», Hipódromo), de 
B i 7.4. 

Archiva Histórico Naoioas!, de O á 14. 
Escuela de Sordoiaudos ? de C:e"09 ñe 

15 á 20. 
• Academia de ía Historia, do 10 á 13, 

Es'íusla Industria! (San Mateo, 5), Julio v 
Septiembre, ds 8 á 14. .*-<roEto, do 8 á : j . " 

Aeauvímia ¡'J!jp,iííoh (el me¿ de Agosto, ce. 
rrada cur iimpieía}, da í) á .-̂S y media. 

Minissterio de Hacienda, de J á 13. 
Biblioteca del distriío de Chainberl (•. SPO 

de Ronda, núm. 2), de 16 á 22. Los domiá, 
goíi, do 10 á 18. 

Bibiioíe?fl a-d districo de ¡a Inclusa (Ron. 
Ida de Toiodo, 9),'de IS d 22. Los domiisros • 
i de 10 á 1. 
¡ Biblioteca Nacional, do 8 á 14. Los domin. 
' gos, do 10 á 1, 

falieree du IA Escuaia Industrial (Embaía, 
dores, 68), cî  8 A IA. 

¡Señoras católicas! 
Xb cividíib hi c;í)olsa del Trabajo», que 

iu!ucioi:f.. ti íavor de laa obreras de ja Fede
ración do Sindioitos Übreroo Femeninos de 
ia Inmaculada (Pizarro, 10), y cuando nece
sitéis obrcrKs, sean dc-1 oficio qiio sean, pe
didlas Á di'.hn C,is:i Surirti. 

V&x-i mayor t--uinodidad vucsU-a y lapidez 
en bsrviroí, la Federación ha puesto teléfo
no, romero 40-£2-MK;or. 

A;f-tidad. p\i.?s, ecíi vjiestraisi 
abrsras í-inoicidas alrededor do 
catf'iio'!. 

l'üs un u-rbcT d,- ji;'-tit-,i¿ y aniü:", quo no ha-
bdi'S de clvidar. 

á la» 
1% bandertí 

La siíuaoión eu Barcelona 

sido encarcela 

8 

rnenta la cí 
resenían a i 

y 
aBajo variGS- eietricistas 

g a s i s t a s . 
(ar: NUESTRO COURESPOKSAL) 

h a n vuelto -al t rabajo los obraros 1-
a tgunas proftisjoa'S, que tís b a a resuti-to c a á 
noruian>í<íii6e ic» servicios m á s mdioijetioablcs ) 
(lut- t>xi6L8 una masa con[»ídsr.iDle ¿a oururos qut 
¡iDSJtiii- i a vuelta a. ia no/uiaLdad « 

SALEN 49 TRANV-IAS 
Hoy h a n oirculr-^^ "»> *»"invía3; & las 

nufvo y íMXlia oaueron de las «.ccliíp-s uuo.s t r e a -
ta, <x/nduo.Jc,i i.or jwHJOLiai <ie ia "lUijrcEa y poi 
obi'íroj coutiaD^dos r«t;.eui,oiii'nte, que h a n a-do 
ad-slruüos pc-r lagem-'i-oi J E J uscnaivs. E n ios 
y-rixaJros i raavia^ sa-io-o><i t o a ODiea> de a d i ^ 
crdí a lob obi> ros, varn(® iagen^roe , entre eilos 
ios Bfc'ñoros BOb-^TOiidor civii, don C-ariot. Monta^ 
flt'S, €'i L-t/ud-; do Uarait, t-1 marqués de Almila, ej 
scñcé Aramendi y (i dircCTor de ia compañia d^ 
Ivs tranvía^ d e n Alan-aao áfi l 'oronda. Ettob' t ran
vías eixcuiarcin por ias, ¡m€a« cíe Gracia. Are'nas, 
circunvala-ción y Bajo loneta, feieado presCRCiado 
Sil puso ñor nuraei-cso púbiico. ücurrlercm bgeroa 
meidenteg que no il^ganju a adquir i r propor. 
oiouea. .,.,« - . asfc» . „*.I«SÍ«UÍ» « . '*«»« IÍI.-A >, 

Como ya dije e a m i an-terior, a-yer r eanudaron el 
trabajo 500 obreros cu ios taUewS quw la Compa
ñía, df ferrooarrUes dat Nart® tiene establecidos 
e a Nía barr iada de S a n Andrés 

E a aJguní^ diarios local'eB, se Ka reunido, «sta 
maüajia, espontáiieameinte ei personal d*' cajae, 
máquinas , cierre y tepartidoüBs. Habían adopta
do tíi acuerdo de ofrecA-Bo- a las lespectiva* em'. 
prosas para, volver a l t r iba jo , 

Mañana a lag 12 de l a n'ocIi« te rmina el plazo 
oonoulido por las Compañías do • agua, gae y 
electricidad, para que se inbcinban los obr^íoí 
que descsa volver a l traBajo, ' >» 

'-̂ **s*ís*̂ v- E n la 
Caíaiaina sa han inscrito 80 eSpitenos. a los cua
te 66 Íes b a dicho quo ya so l^'s avisaiá a áomi ' 
ciiio. , 

SERVICIOS 0£t . SOaiATEN 
gSruen cfootuáíidcBíe regiistwE y d»tenoioaes, B s . 

ta, m a d r u g a d a se h a paaotiuado u n registro en 
tundición úa tipos p a r a imprcata. d« X(--uvjllo 5 
Oomiwñía; ot3?o ^n ia i m p r í n t » del eemanairio 
ácrafc!, «Tierra y Liber taa», eijtatíleoido ©n l a oa-U^ 
da la, Cadena,; no encontiairon a, nad ie Bu el looaj 
y tuvji^ron qu» dtar ibar l a p u e r t a ; w inoautajon 
de folletos anarquis tas y ottíOB dooumentos, fuei-
za9 dal somatén h a n hecho t a j n k é n legi&tiroa en 
una imprenta de la Ba-ro^loacta y en ot ra da la 
oal io ' San ta Teresa. Ss conoeda importancia a 
estas dUigencias, 

ÍJOS documentos otnipados, folletos y foto-
prajías h a n Rído enta-egadoa pc^.-orl.^lr^lcnto al capí, 
t-án s^'neral ,i)ar los individuos del somaten que 
r-aUzOiTon el survioio. 

SIGUEN LAS DETENCIONES 
E n ios ailrad»dür«6 do ia Cároal Modelo ha 

aido eufcjjendMla tina reunión de 78 dntiicali&tas, 
üguranoo «j t ro ellos var.os Er<i,nviarios y, un gMOx. 
d ia munJoipaJ, vwst-ido do paisano. Ayer tarde , ^m 
un local d« i» callo -Añ Guardia , fué también sue-
IXüiidida. otra ruuiiión clandot>tina a la que coacii-
r r i an 200 ídelegados da los Eándicatos. Fuciron do-
t'-Tiidos . 

E a la& iiimedira^icajes de las cocheras do les 
tranvíi 'J han sido di;tcnidcs sdgunos individuos 
quo rrafcaban d© impedir q}ie ]<js t ranviar ics acá . 
di'<^mn a l trabajo. FU<-TZS do caribineroa detuvie
ron eín les muellee ¿el Puar to al seciiatario df> la 
sociíjdad da marineros «La Ka-val» y a otros indi
viduos quo s^partian hojas que se consjdcíran eub-
verpívas. l i c s alemívirt' detenidos ayer en. la oíi-
oina d ela, calle de P-eiayo, donde BO les facditaba 
el sticorro diar io que l<?s concedió ci consulado, 
dotde que fomi"'naó la guflrra, fiioron condiicidos a 
la j o ' a tu i a do policía, donde ge' l<s tomó deolara-
(liórí. Era,n en número d» 101; di? ellos 6 quedaron 
en la jofatiira-, 19 pasrvron a prisiones militares 
y a lüs Ttí tantas so 1<^ r-'Wgió la documentación. 
Parece que t s espondan órdonog d^l Gobierno para 
inaamar ios en ot ras poblaciones de España . Se d i , 
co que ri motivo d e \A dotención fué que las 
aiitoridados tuvieron fionociinicinto qu« ontr^' clioe 
hab ía gcijto ma-laantí!, d" pésimo f5H.atcc£d'nt«s 
y uara cogerlos so npicv-^-ohó ia ocasión en que 
iban a cobrar. Se úica quo a varios d e los dete
nidos 56 las ocuparon d¡?cum«nto8 compromete-
doTos, - --- •-" ^--.íísaifts T 

ALARS/IA INFUNDADA 
Anoohe cárouló coa m u c h a insistendia l a ooti-

ma dé ia d^fiejición del jasmer teniente d« aloald», 
don J imil iauo Ijglesias én <A m o m ^ t o en quo tra
t aba dtí eoíibarcar. E l cap l t i n genísrai manifestó 
qu eno habíaí sido detenido, a n o que Bt' lo r» . 
quirió p a r a quiS fu<-'s« » l a jf'faáJuí^ de pol ic ía ,* 
pr^'iteij' declanicióa. Añadió ej general que había 
examinado el asuntó y qua n p encontraba moti
vo a lguno paara l a dwaifiida. 

condiciones d<> trabajo que presento por «scrito, 
oorwd.c-ndo uu plazo pnidí-ndul p-a-ra, estudiaría? 
y traíairias con A tándioato jx.sp;'ci,ivo. 

REUMIOfj ACCIDENTADA 

A la-s cuatro d* «sta tarde ea han, rounidó los 
delegadOj do las imp lan t a s de la preiisa diaria 

La. feuuiÓQ íuO 
muy ajccidvatada Uegttndp alsruaaa a ha ma-no». 

También se h a n i*'uoido ios lepríisentantes de 
1-OiS tin,pT''Pau per ia l ís t icas raüíicándoücí en ' loa 
acuerdos * lop tados ^nifv.atm*'aie de no ac^titai 
la- cenfüira roja, n i la auíar idüd de los delegados-
del tíindipa,to en laa impríjitasi. ' , 

Como d'.'mciJtm«¿ón do Isni divsígeiiciAs qxs 
' 'x.sien «tóro "-«1 porsoíi'al de ios, • imprentas de 
ios d 'arios <*»!ja el heclio de que (« ta , noche «i 
h a prc(i(->ntado OH alguna 'fc las r*daccion.?3 paiif 
dH i«fsotial oíropióiidoso para trabajar. S<s \:t 
h a cont-eafeido qut' has ia q w trabajea en todos \JÍ 
Jiaricti no saidiA-- n inguno. I.OÍJ «omatísncs han 
íximhiado hqy ol d is t in t ivo : consiste eii u n braa;'.] 
rojo, con un lazo azul ea ol centro • 

IJari'elona 2 de Abril. 

(SERVICIO TfilEÍÓNICO) 

BARCELONA 3.—Hoy se Han realiza
do con toda normalidad las tran.saocione.« 
mercantileí?. •' ' . 

El morcado en general estuvo bien aba-s 
tecido especialmente en verduras j hería 
lizas. 
• Entraron 250 carros y los precios fue
ron de gran baratura. 

—Bn él depósito de máquinas deM. B. Í5^ 
han trabajado hoy 300 obreros. 

.» » ,-» 

E L TEREORISMO 
BARCELONA 3.—Ha comenzado en la 

A'udíencia la vista del proceso por asesi
nato de Barret. Hay ihenos concurrencia 
(jue en lij, vista anterior. 

Los procesados han negado los hechos 
sumariales. Son todos menores de 25 años . 

» » » 
BARCELONA 3.—En ol Centro patro

nal se ha fijado el siguiente aviso: 
«Para orientación de los asociados, se 

les ruega que no confundan las causas del 
actual conflicto; la cuestión actual ha sido 
exclusiva de los Sindicatos contra el Po
der constituido, habiendo sufrido la clase 
patronal los perjucios del paro. 

Para los efectos de la reanudaeión lieli 
trabajo, una vez normalizados ios sftrH-
cios do f aerza, gag,y acarrees, si loa obre
ros—no los Si,adicatos., que están fuera éft; 
la ' ley—pretenden "reanudar el trabaj», 
pneatas de acuerdo las secciones, .se pro;-
cm~&rá' obtener la venia del excelentísima, 
señor capitán general para procurar la 
pronta normalización d-el mismo. 

Sa cómtinitía que el Gobierno ha conce
dido el fuero militar a los somatenes, s fia 
de que !jea.n juzgados militarmente los ac
tos que contra los individnoa del mismo se 
cometan.» : , 

E.sta noticia ha causado excelente im
presión. - • . . 

, MAS T E A N V L i S 
BARCELONA 3. —Sigue la tranqniü-

dad, continuando la- cirdulación ds traa-
•i'íaa por las mismas líneas que ayer. 

Aumenta el mismo de empleados que 
presentan el trabajo, siendo también m a 
yor el número de cochos en circulación. 

Se asegura quo los 'someten-es han réahVi 
-;ado un importante servicio, sobre el ctisl' 
aguardan roaerva las autoridades. 

Han entrado ^1. trabajo la mayoría de 
1-os obrferos de los talleres'del Norte. 

EL ^ T P E S T A S A » DETENIDO 
BARCEL0NA3.—-A la reanión de au

toridades, que celebrará a las 4 de la teráe, 
asistirá el presidente de la Eederación Pa
tronal. 

En las oficinas d é l a Canadiense, y fá
brica do gas Lebón, se han presentado fes 
obrero^, pidiandb ser admitidos. 

La |iolicía ha detenido en la calle del, 
conde de Asalto, al sindicalista Pestaña, 
quien ai "verse sorprendido huyo por ei 
terrado, intentando descolgarse al paéio • 
cayendo o hiriéndose en el pis izqiiierác. 

Los guardias, le hicieron algtinos dispa
ros. Se le encontraron importantes docti-
mentos. Este importante sarvicioha sido 
prestado por ol inspector señor Mas, ci 
agenteGrimály cuatro parejas de la guar^ 
dia civil, a los que se lea dará una recom
pensa. La policía se incat i de importan
tes documentos que prueban los trabajo.? 
de los sindicalistas en relación coa la 
huelga general. Pestafla ha sido inoomu-
nioado. 

También fué detenido Juan Torres vice
presidente del Centró do Dependientes de 
Comercio. 

Notas poSíticá 

reocla 
elTraliaio 

Una reunión de Ministros, comentada 

Te* ordfiía do ka Aii&addad miHíar sse h a proiTO-
gado bas ta l as cmce y media d s ía, ¡nooh,'-' el cie
rra d e lo-á cstabLeoimientos.. 

HACIA LA SINDICACIÓN PATRONAL 
Faw'co que sntns los patronos sa inicia una co

rriente favora-bie e, ia, ecdicación patronal. Los 
fabricante» de calzado y vap-i y la Fedeíació.T 
patronal é© las Artes del Libro han tomado ios 
»fíuje«rs aoiMtidoa : reanudar 9i tr»b«jo <!4MAaa 
guíste» .ipimaliíwdM les «snri«(« ée hi», tx0rsa 
y ti«erfótt; ao tew»? ispiresaliae: «>D8e<Ji«í na 
plazo d® Si a -iS^haras a la¿ ohr^rcm pa-m ifta«ri-
bir.» eii laa mkmae condicionea quo antes do la 
hu-elga- general y que toda reelamación sobra laí 

El Jefe del Gobierno al recibir a los 
pcjiodista,9 a la bra de costumbre les ma
nifestó quo se había celebrado Consejo de 
Ministros en Palacio, bajo lá, prasidencia 
de S. M. en el cual, el conde de Romano-
ne.s expuso la situación política tanto ex 
terior como interior, todo lo que se refiera 
la orden público, huelgas y demás proble
mas y sus soluciones correspondientes. 

También sé ocupó el Consejo do la ca
rencia de carnes exponiendo el Ministro 
de Abastecimientos las medidas qne Con 
relación a este asunto so paopone adoptar. 

El presidente no sometió a la regia fir> 
ma ningún decreto. 
—¿Y el del trabajo?.^-preguntó tin perio
dista. 
—Hoy aparace en la «Gaceta» el decreto 
relativo a las ocho horas. El de la Asam
blea del Trabajo no; realmente no se pue
de pensar en celebrar esa Asamblea mien-
ti-as no haya una conipleta tranquilidad. 

Después dol Consejo celebrado en Pala
cio bajo la presidencia del Roy, lois minis
tros se reunieron en oonsejillo. 

Aunque el conde de Romanónos lo negó 
tanto a la salida de Palacio como eri la re-
íorencia que del Consejo dio más tardo en 
el Ministerio de Estado es lo cirto que ol 
consenllo se celebró y que dui-ó más tiem
po del que ordinariamente s© invierte en 
esta clase de reuniones. 

Parece que el oonsejillo tan cuidadosa
mente ocultado poc el pícsidente v los mi 
nistros estuvo dedicado a. resolver una dis
crepancia surgida en el seno del Gobierno, 
tan honda, qné el conde dé Romanónos es
taba decidido, y así se lo había participado 
a personas de su c'onfianza, a presentar lá 
dimi.sion, s! no logizaba un acuerdo de vo
luntados »[¡\ esperar a que España disfruto 
dé la paz paradisiaca que él juzga necesa-
t iapara plantear nuevamente al Soberano 
la cuestión de confianza. 

Las dificultades debieran vencerse, aun 
que no sin trábpjo y a eUas y a la inmi 
nencia do la crisispudo aludir el CQndode-
Romanones cuand,o hablando con los pe
riodistas a las puertas po Palacio mostró 
su asombro porque solo habían aoudipo al 
Regio Alcázar los compañeros que allí ha
cen información ordinariamonte. 

NO HUBO OONSEJILLO - . 
El conde de Romanónos manifestaba 

anoche que en Valencia se ha restablecido 
la normalidad sin dejar la huelga general 
ol menor rastro. Tambi'on se ha rss^table» 
cid o en Alicante aunque todavía existan 
síntomas de alguna inquietud en algunos 
pueblos de la qrovincia. De todas suertes, 
el estado de guerra se levantará muy en 
breve, cuando las autoridades locales lo 
crsati opoj-tuno. , 

En Barcelona, Bubsistiando d. pao,t 
ti«nd« la situacién a mejorar. Algunos 
obreros, • ^ kan entrad» en las 
fábricas, eirpTUaron ay«r algunes -tran
vías, dirigidos por las personas de la aris j 
ooraoia, entre ellas elconda ds G'.ral y-

el marqués ds Villanueva y Geltni j e l 
comercio ha abierto sus puertas. 

Ayen fué detenido el obrero «Pestaña c, 
que era el generalísimo de les sindicalis
tas y cuya captura ha venido procurándo
se desde hace ranchos días. '^ 

La detención constituye vun éxito á® 
D. Gerardo Doval y probablemente aper
en tira favorablemente en el conflicto, 
abreviando su terminaejón. Cuenta ya la 
huelga general onBaroelona con diez áías,, 
duración enorme que revela la podéíosa, 
resistencia de los huelguistas. 

Desmintió el Presidente la ntjfcicia q^a^, 
deban algunos periódicos de quedeapofe 
del Consejo de ayer en Palacio se bnbies*»' 
"celebrado un Corisejillp. 

—No hubo tal. En el Consejo expasal&s 
acontecimientos políticos de lá sensatt»»; 
que no fue rod pocos y desp'nés el Monajrsfcl 
preguntó al ministro ds Abastecimiento» 
acerca de ciertos extremos de aofcáaÜdaá: 
de los que caen bajo s» jnrisdición, a hm, 
que respondió ampliamente ©1 Sr. Roár^-
guez. • ~^ 

Terminado el Consejo quedó yo xax&» 
momentos en la Cáma,ra Regia para some
ter a la firma algunos asuntos del despa
cho ordinario, qué ahora se celebra des
pués de l i s Consejos. Mientras tanto espe^ 
raban en ñna sala inmediata los minis
tros. Sí a; estOySé llama Oonsejillo... 

Por cierto, añadió el Conde, q'ae me 
extrañó mucho que no me esperaSiea pe
riodistas a la salida de Palacio. ¡Qué cojte-
paración con el a.sedió de días atrae! 

—Pues la gente , signe hablando de 
crisis. j 

-HHasta qne no se despeje del todo ía 
^situación en Barcelona no puede pensarse 
en eso,. . 

Se refirió después el conde de Eonaaiiü-
nes a las críticas que algi\n periódico 1* 
dirige por la Confer^*!icia Nacional del 
Trabajo, cuya celebración no eonsidersi. 
oportiino en estos momentos en que es taw 
gsande el antagoniísíno de patrono;? y 
obreros. 

Claro está que ahora no ser ja oportuna, 
la Conferencia. Pero ¿quién puede pensar, 
que ,va á ser mañana? Mientras se redacte 
el programa de temas y so nombren los 
representantes de patronos y obreros, pa
sarán dos meses. Así es qua hasta Mtiyo 
no podrán comenzar las sesiones y es do 
suponer quo para ésa fecha estén ya re
sueltos los conflictos pendientes. 

• m ^ ^ - ^ - ^ ^ -

EL TEMPOEáB 

PRE,GAUCIONBS 
E N BIIyBAO 

Bilbao 8—El dia desepacible, plaimó. 
Lo UúTía se muestra pertiná-? 
Desde anoche,'-OTmeníósl canes de la rí», 

teniendo que reforzar las amarras da las em
barcaciones. , , 
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Lia eontmbuGión , 
La Cámara oficial de !a Propiedad urbana de 

Madrid ha dirigido un razonado escrito á las 
Comisiones de presupuestos del Senado y del 
Congreso, suplicando emitan dictamen, en el 
sentido de que entre los ingresos no debe fi
gurar el aumento de-la décima sobre el cupo de 
!a contribución territorial, por urbana, que se 
consigna en el, proyecto presentado por el Mir 
nistro de Hacienda.' 

5e hice presente en el referido escrito que 
' aún se paga el aumen,to de media décima que se 
impuso, con ei carácter de transitorio, cuando 
se terminó la guerra de Cuba. 
' Se advierte que la propiedad urbana de Ma
drid representando un líquido imponible de cin
cuenta y cuatro millones ochocientas treinta y 
cuatro mil quinientas cincuenta y ocho pesetas, 
satisface en distintos conceptos, por contribu
ción, recargos y arbitricjs municipales diez'y 
ocho millones novecientas Dcüo mil cuatrocien
tas una pesetas, ó sea, un 34'43 por ciento. . 

También sehacelá manifestación de que com
parando e! porcentaje conque contribuyen las 
demás fuentes de riqueza, ninguna supera, ni 
iguala siquiera al de la proJDiedad urbana, 

V por último se expresa la consideración de 
que.eíaumento de tributación significaría la ca
restía de vida en todas las clases sociales, prin
cipalmente lamedia. 

El notable escrito á que nos referimos lleva 
la firma del Presidente en funciones, D.Juan Ra
nero, y el Secretario, en el mismo concepto, don' 
Marcelo Usera. 

El alcalde ha ofrecido ponerse al Habla 
con los industriales del gremio de tejidos 
y zapateros, con objeto do que se haga, ro-
baja en dichos artículos. 

Desde mañana activará sus funciones 
la policía'de abastos. 

Otro asunto do gran trasoendenoia para 
Valencia, és la rovisióa dó las tarifas hi
droeléctricas, con objeto de que. no pue
den entorpecerse la. emisión ds energía, 
rescindiendo el contrato por falta do pago. 
El alcalde piensa ponerse al corriente de 
la cantidad que adeuda el Ayuntamiento. 

Sé ha sacrificado g2nado lanar y vacu
nó. Los abastecedores de carne, no quie
ren cumplir el compromiso contraído^ tra
tando ce resurgir la exportación veiídien-
-do á los precios antigaos.. 

Se. gestiona autorización del Gobierno 
para proceder á la incautación. 

—Una comisión de obreros broncistas, • 
ha pedido al alcalde dé su laudo sobre la 
cuestión do la jornada de trabajo. Se cree 
que los patronos ace.ptfíián la mediación 
del alcalde para solucionar.6l conflicto'. 

NOTAS FiNANCIERAS 

AS 
OADIZ 3—El Gobernador Oivil' hace 

go.stiones para que vengan patatas desde 
Granada y oíraa provincias, destinadas al 
abastecimiento de Cádiz, 

IIÜES.CA ' 3 = S e ha recibido en el Go
bierno Civil, el nombramiento de inspecto-

' ros delegados del ministro de Abastecimien 
t o s . • • • . 

l i an sido designados para tal cargo, Don 
Guillermo Gil Don Rafael Roca y Don Sil-
vedlro Juan capitanes de Artillería los dos 
priiíieros y teniente do Infantería el.terce
ro. ' , ', ' .: . 

La población confía en la eficacia de estos 
nombramienfos para descubrir las existen
cias ocultas y para que obliguen a que se 
%emlaal precio da tasa. 

* • ) : - * 

1 
' ^ 4 
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, BILBAO.—Entre los obreros de la Cons-
tractora Naval, ha cansado mal efecto las 
medidas tomadas por la Compañía retiran
do el auxilio facultativo á los huelgistas, 

I por no considerarles ya como obreros. 
* Una comisión de huelguistas, ha pedido 
' hera al gobernador para darle cuenta de ! 
I este conflicto y pedir la intervención de I 
\ la autoridad en este asunto. 
> BILBAO.—Los obreros .metalúrgicos, ^^^^^, ^ „ „ „ ,„ . ^ . „„„„ 
íhan comenzado tma campaña para conse-Utore¿^'Í¡'e"ún'poema^ d e f i r T Dr '&abr ie l 

DESDEA BOLSA 
Únicamente ei. 4 por 100 Interior, alte

ró, por alguna flojedad, el aspecto de; sos
tenimiento que los fondos púlDlicos presen
taron durante lajorna.da de.a;fer en nues
tro mercado de.valorea. 
. En acciones y obligaciones siguió dis

tinguiéndose la Tabacalera, que de 311 
con que cerró, én víspera, ayer se. hizo en 
última operación á 324, con dinero caro. 

• El cheque extranjero estuvo mny in
cierto, pues si bien los , fondos cerraron 
con 10 céntimos a favor, "durante la sesión 
se hicieron hasta con tres cuartos de baja. 
Las libras recobraron un céntimo.por uni
dad al llegar la hora oficial, habiendo pu
blicado antes también . 6on quebranto. Los 
dolares retrocedieron de 5,01 á 4,97-

SUBASTA DE P R E F E R E N T E S 
Para el día 8 del actual anuncia la So

ciedad General Azucarera la celebración 
de subasta en adquisición de acciones pre-1 
ferentes, al tipo másimo de 99 por 100,y 
por TóÓ.OOO pesetaK. 

Sociedades 
y Conferencias 

o 
PARA HOY 

ACCIÓN SOCIAL MAÜRISTA.—(Ta-
bernillas, 2.) 7,'t. Sr. Llanos y Toriglia 
«Doña Beatriz/Galindo,.la Latina.» 
. ACADEMIA UNIVERSITARIA CA
TÓLICA.—Seis y media tarde. R P . U. de 
Eroilla. «Cual sea la teoría científica más 
conforme con el examen bíblico.» 

A. O. N. dé 'P.—7, t. Reunión del Se
gundo Círculo do Estudios en la O J . de E . 

ATENEO—Seis y media.—D. Santos 

Delegados fio Abaatecimleatos.—En el 
Diario Ofici-ü se publican los siguientes nom
bramientos de jefes y oficiales para Delegados 
de Abastecimientos en las siguientes provincias: 

De Es tado Stayor.—Coronel D. Gonzalo 
Suárez y Mendigorri, Granada; Teniente coronel 
D. Sabas Alfaro, Madrid; Comandante D. Fede
rico Montaner, Navarra; Capitán D. Adrián Sali
nas, Murcia. 

De Jttfaníeiía—Coroneles D. Juan Arcs-
pacochaga, Logroño;^ D. José López Crespo, 
Madrid; Teniente coronel D. Ernesto Aria, Cas
tellón; Comandante D. Pedro Ripoll, Alicante; 
D. José Pardo, Lugo; D. Darío Fernández Vá
rela, Pontevedra; D. 'Venancio Alvarez, Alicante; 
D. Manuel González Alonso, Pontevedra; don 
Aistelo Quesada y D. Pedro Martín, Santan.der; 
D. Arturo Oiral, Soria; D. Emilio García Soria, 
Almería, y D. Cecilio Fernández, Lérida. 

Capitanes D. Ramón Gil, Castellón; D. José 
Cossio, Ciudad.I^eal; D. Manuel López y don 
Francisco García, Huelva; D. Ramón Rodríguez, 
Oviedo; D. Gerardo Landrove, Lugo. 

Teniente de reserva, D. Francisco Süvestre^ 
Huesca. 

Be Cafealleria.~Tenieate Coronel, D. Fran
cisco de Cavo, Córdoba; Comandante, D. Joa
quín Alcondrel, Soria; Capitanes D. Domingo 
¡Vlorenp y D. Francisco Medina-.Togores, Grana
da; D. Javier Ojeda, Navarra; D. Manuel Gómez 
y:D. Heliodoro Linares, Zaragoza. 

Ka ArtiUeria.— Comandantes D. Alfredo 
Margueríe y D. Tomás González, Segovia. 

Capitanes D. José Cruz, Córdoba;'D. Rafael 
Rozas y D. Guillermo Gil, Huesca; D. Manuel 
Rodríguez, Murcia; D: José Urefa, Navarra; Te
nientes de reserva D. Antonio González y D. Ve
nancio Cristóbal, Sevilla. 

M^trimoaioa, -Licencia para contraerlo a! 
caíwtán de Cab^lieríi D. Juan Sánchez de Pol. 

Bastíaos.—Se dispone que el capitán medi
co D, Antonio Pérez Núñt-z pase a la situación 
del servicio de Aeronáutica y disponible en la 
.irimera región, . 

Pasí a reemplazo voluntario d tenieiite de la 
Guardia civil D. José Enriqüez. 

Baafiasaa,—Se autoriza a D. Lorenzo Ló
pez de Carrizósa, rnirqi'és de Silogral, para re-

alar una bandera al rcg miento de Infantería de 
Cádiz, aúm. 67, de nu '̂va creación. 

Belaísndásicla.—Capitán, D. Enrique Mar
tín Hérnáiidez, Badajoz. 

De la G u a n t a ClvlL—Comandante, don 
Pablo Riera, duadalajara. Capitanes: D. Emilio 
Escobar, Gerona. Tenientes: D. Miguel Abellán 
y D. Mariano Juez, Gerona; D. Francisco Benito, 
Guadalajara; D. Emilio López, Jaén; D. Antonio 
Lafuente, Málaga.-Teniente Coronel> D. Garios 
Sabido, Tarragona. 

Ds Carabineros.—Coronel, D. Faustino 
Fernández, Málaga; capitán, D. Gaspar Escude
ro Almería. < ' 

ÍS® ©floiaas asuntares. — Oficia! tercero 
D. Francisco Ortiz, Sevilla. 

Donativo a la g«arnición 
La Sociedad la «Gran Peña» ha enviado al 

capián general s ñor Aguilera cinco mil pese
tas, piara quedas disírihaya entre las clases y sol
dados que en las ctuales circunstanci 13 vienen 
auxi iando activamente los servicios públicos. 

.Este noble proceder es merecedor 4^ since
ros plácemes. 

TIBA" KELIGIOSA -ESPECTÁCULOS 
S.ÍINTOIÍAL Y CULTOS AVLiCION 

E l avión obn que el capitán suopo Hugo tíuiíHs- ____ 
tod pensaba llevar a cabo la travesía del Adán- ¡ ^„ • 'T™. — 
tico, se h a destruido <TI par te aj real izar un vueio ' «s^DíA 4 . ~ ? , r i n ! e r V i e r n e s , ( a y u n o y a b s t i -

LOS I);-: í-:OY 

de práctioa en la bahíar d* N^wark. 
* -X- * 

.ampliamos !a información sobre el premio sPai - ' 
ly Mayl», que publicamos ayer. El capiAn Vayzr 
fué f! prim««" infioripto; esa bipla.no Whiv'h'J'.d 
üei!0 l a s siguientes oajacteríst ícas: 36,50 metros 
d a onizamein por 20 dé longitud, llevando cua-
tK> hélioeis y cua t ro «Lib^rtyí.^'d'a 400 H P , con I 
u n a velo ádíid d§ 183 fcüóm«nJ3 por hOna aproxi . | 
miaddlnonlí®. . l 

•Han comuai tado de p a r í s que el avión «Go- ' 
liafch» ee h a el<*vado a. 6.200 metros. Cbmo quieta 
que muchos afificaOTliados lo h a n tomado como e! 
record dt» a l tura , indieaíemog la? mayores al turas , 
que sfe h a n alcanzado uitimam'«nt'^. i 

E n enero, el íjapitán L a n g se d e v ó a S.OOO me-1 
twra. -aproximiadam-eiite. Poco t iempo después, un 
biplano «Aireo», del t ipo D. H . 9, cou unmotoi 
Napier «Lion» d e 450 H P , do 12 cilindros dis-
pnasáos e n flocha 'po* grupos de cuatro, batió 
dicho record eiibiendo a 9.300 mstro.9. 

P o r 9 Imes d e febrero so realizó el ú l t ' m o re
cord que conoo^'mos. F u é coa un «Claudel» que 
fe jemSntó a D.650 metros. 

H I P I S M O • 
É l 15 do abril ea el jefialado para la primera 

d'^claración del «forfeit», para H Gran Premios 
d o ! Madrid . 

* * * 
E l m n y conocido cntreínador W. Panta l l s® ha 

enísargardo de dir igir en Mawella !a cuadra del 
no mc«o3 conocido propietario canáss d». Estur-
mel,. asídiuo concurrente del hipódromo guipuz. 
coaao. ' , 

* * * . 
L a g ran carrera, olásica inglesa «Gran Natio

nal» , la más importante c a ñ e r a de vallan de] 
mundo , se h a pelebradid en Liverpool como en lo?, 
añog anteriores a la gfíerra, ganando el csíballo 
« P a ^ h l y n » do Mrs . H . Pae! montado por ei afa
mado jockey diS. otetáculcB B . Piggot t . 

CASA E E A L 

En Panamá 

i guir que el nuevo horario que comenzará 
á regir el día-6 de Abril, no tenga aplica-
oaoión para su trapajo por creer que el 

' }iu6vo horario, perjudica á su saltid. 
Los mineros, en igual sentido, por me

diación, del secretario del Sindicato, han 
•pedido al gobernado, no se aplique como 
en años anteriores dicho horario á las la
bores de las minas. , ' 

SI gobernador ha prometido estudiar el 
el asulito. 

« « * 
SANLUCAE, D E BARRAMEDA 3., 
Continúan las detenciones judiciales 

por expender artículos faltos de peso. 
Se han decomisado muchos panas á los 

que íes faltaban.40 gramos en kilo. ' 
* * * 

CÁDIZ 3. , Como las autoridades cas
tigan á les* vendedores que no venden á 
precio,de tasa ó con falta de peso muchos 
comerciantes no traen arroz, patatas y., 
otros productos porque en los con tros don.-' 

, de los adquieren ponen precios superios á 
los de tasa. 

Por esto van escaséatelo, y el Goberna
dor gestiona del Ministsrio de Abasteci
mientos se envíen á Cádiz y pueblos co-
marcanog algunos viveress; )• 

* * * • 

V A L E N C I A 3. S e . ha reanudado la 
vida normal de la ciudad,- Valencia ha re
cobrado e l aspecto ordinario. 

El servicio de tranvías lo prestan los 
obreros de la compañía, aunque los ve
hículos siguen custodiados por parejas de 
soldados. 

Las tropas van siendo ret iradas de las 
calles. 

Han sido declarados en libertad, los de
tenidos durante los sucesos pasados acu' 
aadosde faltas leves. , 

Se cree que antes de cuarenta y ocho 
horas, estarán todos en libertad, excepto 
los autoi-es de delitos ooniunes. 

•s- -* * 

V A L E N C I A 3. El alcalde ipanifostó 
que no había podido hacer nada en mate
ria de abastecimientos, á causa de la si
tuación anormal de estos días; ¡ero que 
tan pronto como tuvo ayer noticia de ha
berse ' solucionado la huelga, se apresuró 
á realizar lostrabajos encamidados á so
lucionar ol probl-ama de las subsistencias. 

Hoy ha celebrado una conferencia en el 
Ayuntamiento con objeto de proceder in
mediatamente á una carapaña pro subsis
tencia. Los comerciantes serán obligados 

. á vender á precio do tasa, y garantizando 
la pureza de los artículos y la exactitud 
ea el peso. 

Funcionará una comisión encargada dé 
vender á precis do tasa y que lo-s artícu
los reúnan las condiciones sanitarias.''' -

Eneiso. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGIOA.—Ntje-

ve y media. Sesión científica, j 
SOCIEDAD DE DEEMATOLOQ-IA.— 

Seis tarde. Sesión científica. 
INSTITUTO FRANCÉS. — Seis tres 

cuartos. Mr. Fabry. «Les progres recents 
dans l 'art . dé 1' eclaira-gc».• 

Monumento 
á Cervantes 

L a «Unión Ibero ,Ameriojna»por n-
cargo de la comisióu creada en l 'anamá 
para elevar un Monumento a Cervantes, 
en la plaza de la República, ha enooráen-
dado la obra al laureado escuctor, Don 
Julio Goinzález Pola,autor del provecto, 
aceptado) por dicha comisión. 

Elementos, paciamleños y de la colonia 
española, presididos por nuestro compa
triota, Don Gervasio García, t ra tan de 
inaugurar el próximo 12 de Octubre dicho 
Monumento, que será el primero q u e s o 
erogirá en aquella capital. 

La obra será costeada con el importe 
de una suscripción pública abierta, a la 
que ha contribuido el Gobierno panameño. 

Auidienoi33 
con el R®y 

S. M. el rey. después de presidir el 
Consejo de Ministros, recibió en audiencia 
a una comisión de la panificadora popular 
madrileña, presidida por él señor Muñoz; 
al superior de los Franciscanos, reveren
do padre Legísima, que le habló de varios 
asuntos relacionados con el hospital de la 
Venerable Orden Terfcera,; al ex-embajador 
en Rusia, señor Gutiérrez Agtiera, al inar-
qués de Torre - Soto; a don Alberto Agui-
lar; y a don Carlos Luis de Cuenca, que 
le entregó un ejemplar de su obra «Canto 
al trabajo.» 

También cumplimentaron al Monarca 
los duques de Tovar y de í a rancóh . Este 
acompañaba a la madre del malogrado es
cultor Julio "Antonio, | a cual dio al Sobe
rano las' gracias por las atenciones que 
dispensó al inspirado artista y por el 
sentido recuerdo qtie le dedicó con, motivo 
de su muerte. ,'. 

La exposición de las obras del escultor 
ilustre, se celebrará en breve en el Teatro 
•Real, y á la inauguración se propone asis
t i r 8. M. el Rey. 

E L DUQUE D E MONTPENSffiR 
Desde Barcelona se ha trasladado a Vi-

llamanrique, el duque de Mqntpensier pa
ra pasar una temporada en compañía de 
su madre la duquesa de Par ís . 

Oficina informativa de 
Enseñanza 

Marqués de Cubas, 3 
RESUELVE GRATUITAMENTE LAS - CON

SULTAS OE LOS MAESTROS 

»-®-«a|̂  

Circulo de SJsidro 

Conferencias sociales 

GOTIZAGIONÍ3S DE BOLSAS 
Día 3 cíe Abril 

M A D R I D 

EFECTOS PÚBLICOS 
4por 100 Intcricir 

S e r i e F d e 50.000 ptas . nomina le s . . 
> E 25.000. » » . . 
» D 12.500 > », . , 
» C 5-000 » » 
» B • 2.500 » » 
» A 500 » > 
> G y H l o o y s o o » 

E n diferentes se r ies 

4 por 100 Exieríor 
Ser ie F d e 24.000 ptas . nomiriales. , 

> E 12.000 » > 
» D -6.000. »• > 
> C 4.000 » »^ . . 
» B 2.000 » » ' ., 
» A i.ooo > » ., 

G y H l o o y z o o » ., 

1— 
Prece
dente. 

r> 
c 

» y 2.500 
' .>-,-A 500 » > 

E n wiférenles se r i e s . 
S por 100 AmorthdMe 

S e r i e F d e 50.000 ptas . nomina l e s . . 
> . I'̂  25.000 » » 
> U 12.500 > » 
» C 5.000 » » . . 
» B 2.5CO » » 
» A 500 > » I , . 

Eti diferentes series 

3Iuy interesante fué la pronunciada él 
jueves por Don Manuel de Bofarull y Ro
mana, pue puso fin al curso dé este año, y 
del que hizo uu resumen elocuente. 

Expuso después, que entre la crisis so-
'cial por que atraviesa el mundo,e3poc-ial-
meote los pueblos que han padecido la gue 
rra, solo dos organizaciones y qos solócio-1 En diferentes serles 
nes se ofrecen a las oleses populares y a !a I 4por 100 Ainorttzahlc 
sociepad. E l socialismo revolucionrio que ^ Serie F, de 25.000 ptas. nominales, 
•conduce a la mas abyecta demagogia y a I * r ' s " S 
la descomposición gociai, y el catoiicismo ' * -
v\nico manantial de realidades y espiritua. 
lismo capaces dO restablecer l a armonía 
entre las clases y salvar al mundo.. 

Alude a la asamblsa que con gran-opor
tunidad y sabidurír inició el Eminoñtísimt) 
Cardenal Primado, y que'reoientemeut ha 
tenido feliz celebración y en la que los hom 
bres sociales mas eminentes y propagan
distas obreros,han sentado las bases do la 
unión mas perfecta,-y organización.mas a. 
cerbada de los obreros de la industria y de
terminado el plan de grandes reformas eco
nómicas y sociales de inmediata realización 
para oponerse al pelgro que amenazafe l a s 
ccases populares y a lasociedao toda. 

Demostró que ante la gravedad deíino-
raénto no hay más que dos términos; el d?; 
la pasividad y complicidad con la corrup 
ción social o el del cumplimiento abnegado 
de nuestros deber es,realzando la justicia y 
la caridad, cooperando a la acción católi
co-obrera infundiendo uu espiritualismo, 
por pesgracia muy ausente, do nuestaa vi
da privada y colectiva. 

Señaló las lineas do la organización y ac
tuación práctica do los obreros de la indus
tria y felicitó a ' l a juventud del Círculo, 
que acaba de establecer un Centro.de Es
tudios y labora con grande entusiasmo, 
multiplicando sus adeptos. 

S por 100. Amortháhle (igif) 
Ser ie F d e 50.000 ptas. nominales . 

> ' E 25.000 > » . 
» D 12.500 » » 
» C 5*̂ *̂̂  » . » • 
» B ! 2.500 > • , > ' . 
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E ñ diferentes ser ies 

OBLIGACI0^tES fSELTESORO 15 ÍEBRERQ 
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CBLIGACIOKES TSSORO I-" TtJtJiO ISiST 
AI. 4,75 POR 100, A CINCO ASOS % 

Serié A d e 500 ptas . n o m i n a l e s . . , 
• , B 5.000 » » j . . 

E n a i fcrentes ser ies 

AYXJNTAJIIENTQ EE MADRID 

Resultas 
Emprés t i to d e 1868 
Expropiac ión Inter ior al 5 p o r 100. 
Céd-ulas de l Ensanche , se r i e B . . . . 
í d e m id id. Emisión d e 1915 
Obligaciones para Deudas y Obras . 
Emprést i to «'Villa d e M a d r i d » . . . . . 

CÉDULAS mPOTECUUAS 

D e 500 ptas . nominales al 4 p o r 100 
D e 100 » > al 4 por too 

, D e 500 » » a! 5 por 100 
I VALORES »E SOCIEDA0SS .. • 
í 'ticdanes 

Banco d e España 
Comp.° Arrendatar ia d e T a b a c o s . . 
Banco Hipotecar io d e E s p a ñ a . . . . . 
í d e m Hispano Americano . , 
í d e m Español d e Crédi to 
Í d e m Central Mexicano 

j Jdem' Español del Río d e ¡a P l a t a . . 
i Soc . Gen. Azuc. de España, /Ve/" . . . 
¡ Í dem id. id. d e id. Ordinarias..,.., 

Sociedad «Duro Felgnera» 
Ídem «Altos H o r n o s de Vizcaya» . . 
Unión Alcoholera E s p a ñ o l a . . . . . . . 
Ferrocarri l del Norte 
IdcnJ de M. Z. Á . 
Unión Española d e E x p l o s i v o s . . . . 
Hidroeléctr ica Española 
Cooi^erativa Electra Madrid. SerisA 
í d e m id. Serie B.... 
Uniórí Eléctrica Madrileña. 

Obligaciones 
SOc. Gen . A z u c , Estampilladas.. .•. 
Í dem id. id. Na estampilladas...... 
Sociedad «Duro Felguera» 
í d e m Española Const. Naval. Bonos. 
Goop. Electra Madr id -Chamber í . . . 
Unión Eléctrica M a d r i l e ñ a . . . . . . . . 
Fe r rocan i i M.TL.k.Prtmerahipoteca. 
í d e m del Norte. Primera serie..... 

CAMBIOS SOBRE r tAZAS EXTRANJERAS 

Francos sobre París. C h e q u e . . . 

lOI ' . o 
Í O I Cci. 

í d e m 
l i b r a s • 
Liras 
Marcos 
D ó l a r e s . 

Zurich. 
» L o n d r e s 
» Roma • 
» Berlín. 
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I aeucia) -San isidoro. Obispo y doctor; i éo 
i culo, mártir; .Aiubrosio, Obispo v confesor y 
! Plácido Obispo.—La Mi.a y Oiicio diviiio 
%-<\t de -San ibidorü con rito d-jüle mayor y cu- I 
ior 'úlan-, o. 

S.AN'I'.A IGLESIA CATEDR.AL.—A las 8, 
Misa de comunión en el altar del Sagrado Co-

I razón de Jesús. 
¡CULTOS DE LOS VIERNES DE CUARESMA 
I Parraquia cis! Corazón de María.—Por la tarde, 
I á las 7, Kosario y Vía Gnicis. • 

Parroquia tís San üdefonso Por la mañana , 
. á las 12, Misa y Vía Cruois; por la. tarde, al 

toque de oracionts, Rosario, Vía, Crucis, sermón 
• y Miserere. , . • . • 
I Parroquia del .Buen Suceso.—Por l a tarde, 4 

las 6; Exposición, Estación, Rosario, sermón, qup 
i predican, sucesivamente, los Sres. E lena , -isea-
i ro, Pa rdo y fc'antaicaJ'ía; P.-&?erva y Miserere. 

Parroquia do San Marees.—Al anochecer, Nía 
j-Cnicis. Eosa-rií),. serraón de la M.omilía de! ^ l ü t o 
' Ev-angíliiO, líisercrfe y ' adoración del Li t 'num 

Crucis. . , 
I Parroquia de San Martin.—A las 8, cateqnesis 
I p a r a - n i ñ o s ; al anochsoer, Vía Crucis, Rosario y 
i explicación da la doctrina cr is t iana para adultos. 

Parroquia ás\ P i l a r . - P o r la tarde , á las fi, 
,Vín Cnicis, P.osario, seiTiíóii y Miserere caiiüído. 

Parroquia de San José.—Por la raafia,no, a las 
12, Misa y Vía Crucis; por la tardo, ft las 7; Mi
serere. 

Parroquia de San t i ago .—.Por .'.i iardii á JBS 
5,30, solomno VÍ3, Cnuci.s, Rosario, plática y Mi-
Eerere. 

Eijsna Dicha.—Por l a tarde , a l anócBeccr,, Vía 
Crucis. 

Capilla Rasi.—Predica D . Gabriel Pa lmer . 
Calatravas.—Por la mañana , á las 12, Misa y 

Vía Crucis ; por al tarde, á las 6, Vía Crucis. 
Crista da ios Dolores.—Por la tarde, á ' a s 5, 

Ejercicio de l a Buena Muerto, Vía Crucis, ser-
•món, j ' Miserere. 

Cristo de !a Saliid-—De 10 4 1 da la tarde, Ex-
í posición; á, las 11, t r isagio; -por la tardo, á las 
j 5,80, Vía Cruóis, Rosario, Meditación, que d i r i . 
I gira D. Ba-món Guer ra ; Ejercicio de la Buena 

Muei te y Sliserers. 

Encarnacién.—Por la tar¿e , á l a s 5, Miserere 
y Vía • Crucis. .̂  • 

San ta Isabel.—Por la tarde, á las G, Estación, 
Vííi Crucis, Meditación y Misorera. 

Oposiciones 
y concursos 

o- '"• „ 

ADUANAS. 
En los últimos ejercicios verificados, 

fueron aprobados los señor.es opositores 
siguientes: . 

Número 98, Don Cipriano Montesino 
G^átierrez.. Número 100, Don Mig-ael P A -
pí Albert. 

- No se presentaron, y podrán ser exami
nados en segunda vuelta, los números ^d 
y 102. . : ; 

Las oposiciones continuarán, hoy vier
nes, a las cuatro de la tarde, llamándofs 
desde.el número 1Ü8 al 130, inclusive, de 
la l is ta , . 

* • « • - * 

Se t o m ' o c a á oposiciones á 25 plazas 
del cuerpo de asp i ran tes á Secre ta r ias 
judicia-'es, p a r a proveer las resul tas d e 
las vacan tes d e t r a s l ados que á los mis
mos cor respondan . 

Los asp i ran tes - p r e s e n t a r á n sus ins
tancias , acompañáclas de ios documen
tos exig idos por la regla segunda del 
artículo 11 del mencionado Real decre 
to y en la forma seña lada en la misma 
regla y en la tei-cera, deb iendo empezar 
los ejercicios el d í a l o d e Junio, próxi
mo, ver iñcándose éstos eon arreglo a lo 
prevenido en el c i tado Real decreto. 

El acreditado alm^icen de muebles 

• CASA. SOTOGA 
de Hortaieza 39, se ha trasladado por mejora 
de loca! á ECH'íQARAY 8, fProximo á Carre
ra dé San Jefónimo) 

. , ' » . . 

Kiosco de- BIi DEBATE 
C-4LLB D B ALCALÁ, F R E N T E 

A LAS C A L A E A V Á S 

sija '\'<ot,ü ¿o íjccidc-ntfa 
•íi c. 1 La ¡í. »iJ.aaco Liuiicj;v.,;.>. 

«1.0 que nxj su t.«ne y LKIUTÍI da 

40o.),u"a!aá y Lau ra dE 10;,0 n. 

K R I N C E S . ! . -
fibPA-N..'!.,-
LAKA ! 

Saritelmo-!-
t 'J. lK ¡\,\Ci». 

LCIÍJ.4LVA —6 t. y lO'GO n, «La vida sigue». 
liNF-i.-iTA IS.VBE....—(i'oO t. 4ÍNe\oc tít de Ve

rano y «PojX., «i uiíivu<;hona,> — 10 UJ u . «clicnea] 
raaóu las mujeT*«?» 

Ríil-NA M C i ' O K I A — 6 t. «La a raña azul y Ho-
lena 0>rt<,'siaa.> — 10 n . «A ver ¿ OUKLJS Ü« Ám'"-
l ias . 

COMEDIA.—lO'lS n . La, casa de l a ' T r o y a y 
Víctor Meroadillo» 

CENTRO.—e t. y 1015 n . «La embcjoada». 
AFOLO—6,30 t. «Tnaner íass ^ 10 SÜ n . «Loe 

ClbR-set.». 
CÓMICO.—A las 6'IS y 10 15 «La sonata do la 

m.VtBTtfi». 

M A R T I N . - G t. «El Bailjeio de SeriUa» — 7'15 i. 
íBohuiaios» — lO'ló n cR m a moi-a.> ll 'gO n . 
«La danza de ÍOo velos». 
• N O V E D A D E S . - 6 t. «El cotarro nacdonixb' — 1 
«La oración de la viJa> — 9'15 n. «Ca.tüd'-'ra.s» — 
1013 n . «Ei caso t-'o pasar t j r a t o — 11'45 
«Chiribit-as». 

t l i i anuncio de las obras incluidas en esta mt-
telera no supond su rtcouiendación n i aprobación.) 

&. 

lMrRE.\-T.4 DE E L D E B A T A 
C alie df los Cuños, 4. 

^ B I B L I O T E C A D E L S I N D I C A L I S T A CA
TÓLICO.—«Car .-as do un obicro sobre el sindica. 
iJsmo católico Lbre». Por el dojtor don Biaa ,Go-
ñí, Pb io . Profeeor de] SemiHoxio Conciliar* de 
P.rmvlor:a. — Segunda 'dición — Pivcio u n a pe
seta .Pfr í , I.-.S Sjndiciitas O'CO í)es6.a3. 

DROGUERÍA Y PERFUMEKIA 
Pr íno ip> , IC%. TeléfoK.o .'^1-44. 

FABRICACIONES! 
E INDUSTRIAS 

E n s e ñ a n z a d e l a F a b r i c a c i ó n d a Vil 

n o s , L i c o r e s , V e r m o u t i g , C h a m p s g n e , | 

I C o n s e r v a s d e t o d a s c l a s e s . Quesos . Man- i 

" t e c a s , Acl-do cíCrioo, T a r t á r i c o , Co loran tes , 

I n s e c t i c ü a s , A b o n o s , Tinboio-fi», Pesrfu 

m e r í a y t o d a s l a s i n d u s t r i a s , por un &ls 

t e m a espec ia l p o r c o r r e s p o n d e no '3 . 

I n s t i t u t o Eno ló i j i co I n d u s t r i a l de L e v a n t 

PÍ323 de Tafüfll/|íj,-V.\lE.'ÍJlA 

|Corisultas y programas! 
gratis 

^ XUTL r, economía, ou s o rH-as p:»ú's.2uU>i,, 
a fiJcrCB V c d d e n a b . J ; T r - í ! I V r c : ' i o i . na Ca
r r e r a S. J c i ó m m o , -20, t e . i u . u ^ 1' Cana l e j a s 

I j ac tá r iu i i i Médico 
del D o c t o r O ü T A 

Alcalá, 196 ^^^M^t""^ 
D i e t a e lácteas , , G o t a da I i s c i e , 

pec ia les y e&ter i l izadas . 

. S . 12-78 
leches m-

í^v<~/w\<»>>»V*^>''»V'»V«'-V''^w>"'>''V»*"j-^^ 

KutüiKjs calzados h a n a d o juzgadoa por los 
m á s €xig«rt';3 y 'i t^sultodo i a sido el auaionto 
e'Eor.ac d'- venta. 

B0LS.4, 16 (.\NTES .-lYLAGAS), 
POST.AS, 23—EMB.AJADORES, 23 

SE DEMUESTRA Á DIARIO LA ÚNICA CASA QÜB, 
PAGA 'ÍOÍ>0 SO VA 

LOR, COMPRANDO D I R E C T A M E N T E ' \ PAR TIC ÜL» R E S . TOD.^ CL.4Si : D E O B J E T O S D E 
OHO O PLATA, A L ñ A J A S , A N T l G U E r i A L B á DA-M.-iSCO-". E N C A J E S , ABANICOS, BHON 

GES, F I G ü B Á S , POIÍCEL.ANAS. MAQUINAS D E E ^ - l P i L I R T f O'^ER «Si:.CER^>, ESCO 
P E T A S , AEMAS. APAS.\T.O& FOTOGHAFÍCOS, P R I S M Á T I C O S GRAMÓFONOS, DISCOS 

ETC. . E S ' L A CONOCIDA• «GASA SEKNA», H O E T A L E Z A , 9, T I £ N D . \ . 

I — - ® @ i B U f f l i t C i 

ELTREN DELAVIDA 
r í O r 

B O L S A D E B I L B A O 

Banoo de Bilbao, 2925 p í « t t a s ; Banco do Viz
caya, 1380; Crédito Unión iMinera, 1310; Banco 
ürt jui io, 565; Naviera &ot y . iznar , 3230; id . Yz:a-
n'a/SOO; id, Va'Soong-d-Jís 12S0'- id . Nervión, 2870; 
id. Unión, 1280; id. Bilbao, 495; id. Mundaí.a,475: 
Compa-fiía ó.<i Navegación. "S^aEco-Caiitábi-ica, 940; 
id, Ytiirry, 515; Oct íTa l . da Na.vosa<áón, 60.5; 
F. C. Nortf?, -340; Uinss de Cala, a>>ó: "Minara 
Vallaiodrid, 050; Altes Hornea, 200; Resinera-, 385 ; 
Duro F*s-uC)"a, £01; Naviera Gaipuzcoana, -SS-ü. 

. iBOLgA D E 1X)NDKES 

FranccK, 27,85; íTcrinos, 11,43; Francos üui-
zos, 23,05; Li-j-as, 34,.Í5 • Dólaí«8, . - i , ^ ; Vtse-
ias, 28,03; CoPonaa norH*gaí¿, 17,87; id, sue
cas, 17,09; id. dia-a-ma^qucsaa, 1S,§2; SscudoB por. 
tusti«¿eg, •,í,4'2. . '̂  

POT,SA r^F, BARCELONA 
I;:í;T¡cr, ' 9 . i 6 : Es t " r ic r . c8.CJ; Anioitizabis 5. 

es para hablar y nunca debe 
aplicarse .á.' humedecer ios 

sellos ó los sobres. 
Para• este m-snester existe e! 
sendUo mojador que ofrece-

ñas , 000,00; F r a n . x ^ , S2,10; Libras , 29,93.-^Ar-1 m O S Y r B C O m e n d a m O S á V ( 

p w 100, 97,25; Anxortizabie 4 p e í . 100, .00-00 
Nori^-»!, 68,75; Alicantes, 74.15: Andaluces. 78,25 
OrffEEes, 25,00; Hispano Colonial, 4.15; Sociedad 
d'J Crédito Msrca.ntil, 00,00; Tabacos Filipi-1 

B O L S A DiE P A E I S 

S iKjr 100 Francés , 62,85; 5 por 100, 89,60: 4 por 
100, 72,00; í pea- 100 liberado, ,71,60; Es t c t i o r es-
paño-i, 108,1»; Libras csterüaav, 27,S0' y 27,91. 

t seguros de que 
con su uso evitará peligrosas enfermedades. 

01 

Tenemos en dos tamaños, de 65 miiímetros y 85 míííneíros de d hrr^.v.n. El 
vale 3 pesetas y e! mayor 3,50 pesetas. Para envios por correo, cc^üíicaJo, 
agregar 0,60 por' el pequefio y 0,75 por e! mayor. 

mino r ifi 

PIDA'.USTED los productos aliínenticios y de régimen^^.n 
PURÉS, TAPIOCAS, .ARROZ, PAN DE GLUTEN 

E . S C R U P U U. ' O . S ¡ o A o E i'Ná : l_ A F" A. S SR ! O A O í O SM 

D E V E f l T A : ê í TODOS LOS ESTABLECIMÍESÍTOS BÍEN CONTADOS 

i' 

bipla.no
Centro.de
file:///NTES


Visrne^ 4 de Abril de 'i919. (6) si^ OESATE: MADRiD.AñoIX Nám. 2.995, 

s?íia^5^K^Eí^er,i^'3Br •"TTTT^ "-jñ^p^m^^sm'smKs^^sssfn 

! íSiTi JJ l 
mi 9 &.« 

O r t o p é d i c o c l s í a C l í n i c a d s n i ñ o o . 
d e 1-a p a e a l f c a d d e C D e d i s i D a 

. ^ o — - — 

(quebraduras), aua las mis nnti 
giias y .üliiiiiü-iosiüs, !IICI*JBO ].IS 
evtíjiijac'oaob ccutecucivas-á ¡r» MU; 
racjóu de las mismas, lieformuia-

•des (lo !a «ipaida, piernas y pies B6 curan ó se coiri 
gen, según sea la, afección, cou nuestro sistema espe
cial. Es necesaria la prcscntncjón del cnfenao, puea 
como los aparatos se consirujeti para cada caso deter
minado, 'han da confrontar siempre con sus Kspecti-
vos 4atos atiatémicos. 

•APARATOS ESPECIALES' 
de nuestra invención, para «1 rifión mo-ribla y para 
el descenso leve de la matriz. 

ieroi 
s f I sm tutores 

O i P i S © laterales de 
i t l iUlI "r<̂ "i '^^ 

pies de cau
cho esponjoso, dispuestos de modo que, prescindiendo 
de' toda clase do enlace, piczp ŝ y íesortes supletorios, 
imitan los movimientos del pie natural, con patente 
de invínciín en laa principales naciones del mundo. 

Hofas : de l í él 1 y de 4 á G 

GABINETE ORTOPÉDIQO 
Calle de Jiae He isni, 23, l."-iaÉ!íl 

Enviamos graíii á médicos y á pssrticiiiares nuestro 
libro «HERNIAS.' Y ÍJbESTIONiíS ENIjAgADAS 
CON SU TKATAMIBNTÜí y toda c¡as> da detsUea 
respecto á los demás aparatos de nuestra invención. 

^ í i f iysTei iLES 
' t-ocaiier-js v calefacoión '\ 
i vapor L%,u roprrefio á la cal-

rt<-ra p.í̂ ia ÍÍXÍÜI clas" de m 
dustrias, uistsma privilsgia? 

j do, patentado, con CCODO 
j 'mía 76 por 100. Purgador".? 
I t'ievadores agua, íunciunan-
I ñL t-ic:nT;-8 hicii. Gíjndeí 

!C8.'ai»cíon''s hoch.ig na ttata 
Ebpafia,. í^olicítcnse calaio 
eos. Lacofria Hormjatjos, Bar 
4;>;ioQa. pa.s80 8an Juan. ««.-

SUBASTA 
líoiy vÍ£!iu».'s día i, a b,=í 

6.30 do la t:irde. se celeb' 
subasta pública de cu.adros 
y obras de arte de propí'', 
d:id particular, en »1 talón 
í\r %r-nta-, ú.<- '-n GAT.EllIA 
GENERAL UE ARTE. i'. 
de 3 . Miguel, n.» 8, prales. 

A N I V E R . S A R I O 

EL SEÑOR 

Faüeció el día 5 d: k \J i 

MARÍA CANOSA 
'Gran surtido en balarías de cocina; apararos para alumbra 
sjo y calefacción de petróleij y acetileno; briiseíos, y üliroa 
'Jl>aTa S3ua. Cruz, 31, y Gaie, Z. '' 

Fábrica de ácido fluorliidrico 
•fluoruro sódico y espato flúor, todo superior calidad y. á 

precios económicos. M. BASURTO. GSJOK 

Habiendo rooibido Jo.s Santos Huera 
y' laBgadición Apostólics. 

R. L P. 
Su familia. 

Súplica a sus amigos íe encomiandan a Dios 
en sus oraciones y asistan a las misas qui se fie-
lebr^rdn en las iglesias de San Jjsé de Madrid; 
Nuestra Señora del Pinj, de Barcjío la, Santo 
Cristo, de Sa ¡tander, y el Salvador, í|e Vallado/id. 

Varios señores Pn;iado8 ii.i.i 
la forma acostumbrada. 

concedido 

V«Qta e») Madrid; SAruKMtíJA RaBCíA, Sao 88»» 
nardlnit, IS. CC3nflt»fta.i 

V e n t a e n H e n d a y a 
Heirmóso chalet, c¿ns-
tniccióji moderna, gran 
RuB Santiago^ Hendaya. 
DiFigirse » íosé Ros&lló 
Precio, WO.QOO trancos, 
das a tar y montañas, 
oaníort, vistas expléndi 

: 

D u q u e d e A l b a , I S . - M a d r i d 
Paohillerato. Derecho. Medicina. Farmaeia. Ciencias. Oposioio-

nfls. Eegistros. Carreras especiales. Correos. Telégrafos. Estedísiá-
oa. Catastro. Cuerpo Auxiliar do la -Armada. 

RESIDENCIA CATÓDICA DE ESTUDIANTES 

INTERNOS, MEDIO-PENSIONISTAS Y EXTERNOS 

DIRECTOR, 

D P . D . m a n a e l 'CDoix 

i 

TELÉGRAFOS, 
Inmediata convocatoria para plazas de 2 OJO pías. P re -
paíación completa en el Colegiu Ue Ntra. Sra. de G u a 
dalupe (Ciudad Lineal). Inteiiiüs: Por enseñanza, ali
mentación, ropa li.Tipia y cama, 125 pta.í. Hijo^ de em
pleados, l í o . 

3 3 V 

Casa fundada, 

a ñ o 1730 

Dirección: 

PROPIETARIA 
de dos tercios dei pago de 

.Machamudo, viñedo el ina> roaoin 
brado de !a región. 

PEDno' DOüECO Y c* -'fif̂ ^ de h Franiera 

Cloradas 
Í.ÜP''VDülW/CO /NALTt. 
RADLk:. ÚNICA l-'ABRiCA 
V E Í U J A U E . N MADRID; W-
MLLOS.JbüPOZ Y MINA, 5 

CA RES 
y 1 ES tía todas classe. 
CHOCOLATES elaborados i 

brazo. 
DE SANTA AMA. 12. 

indulgencias en 

yrPEDíTADDl TALLEN 

VÍCEIMTE: 

S E . R E C ! ! S S ? a 

Esquelas da defun
ción y aniversarij 

en la imprenia, caíie da í| 
losCañbs, num. 4. !•> '' 
Isfona 369, hasía ias i 

trea da ia mañana. 

ADMINISTRADOR, 

D. í^edro CDoix, PbPo. 
Teléfono M. 4.550. Apartado Corneos, 269. 

Colegio del Reina Victoria 
Se pai t i t ipd á los euipieadoj civues y militares, ao -

ciob de este Centro, que paedjsi inatricuiar como in
ternos á sus hijos, a part ir de esta techa, cii e! Colegio 
de Nt ra . Sra. de Guadalupe, Carre tera de Hortaie-
za, 21 , Ciudad Lineal. Pensión xpor alimentación, en
señanza, cama completa, ropa iiiupia, médico y farma
cia; matesial cié eiine.íanza, etc., al mes: i." enseñanza, 
SOptas . Bachil lerato libre ó colegiado, 100 pías. Co
rreos ó Telégrafos, 110 id. Las cien plazas concedidas 
se cubrirán por orden de petición, 

P a s t o r a l e s y D i s c u r s o s 
del EXCÍVIO. 3R. OR. O. VALERIANO MENENOEZ 
CONDE, Obispo'que fué de Túy y Arzobispo do Valen
cia. Semblanzae, introducciones y notas, por «1 EEVE. 
RENDO P . LDI& URBANO (O. P.), director de Rosas 
y Espinas. Un magnífico volumen de 320 páginas, tamaño 
14 por 22 cms„ impreso á dos tintas, con bonita cubierta,. 
retrato y iirnM del autor— Rústica, 8.60. Encuadernado, 4,50. 

Los pedidos, acompañados de su importe, que puede remi
tirle por Qiío Postal, Giro Mutuo ó sellos de correo, más 
40 céntimos para franqueo y certificado, ' á la 

Librería religiosa Beleáguer 
Campaneros, ^Valenc ia 

í l GHQGOLATt O f ^ T ESEL'üEJOB 
S'xoTsarlees ^^-ijKJímd a d o p t a t l » 
CONFITERÍA, PASTELERIA,FIAIIIBRES. ENSAIMADAS 

Y PASTAS PARA I B 
PAN OE VIENA ea M^ -m; E L D B L A S MESAS 

Y CATALÁN . P f I F MJÍ ARISTOCRÁTICAS 
PAN DE GLUTEN PARA DIABÉTICOS 

a. ' Casa en postres. C a l l e R e c o l e t o s , 4 ; G o y a , 2 0 } 
S e r r a n o , S4s S a n M a i « O s , 2 6 , y P o s t a s , 4* 

ISAüENES, ALTAR6Í5 Y 101^% CLASB ííS 
CARPiNTERIA REiL!G!OSA. ACriWÍUAíJ Cá-
ÍS0ST8A0A EM LOS ÍSfULTIPLES EttÜkih 

, SOS), OEBíDO AL NUMEROSO £ SKSrSDíaiS 
FCRSÚNAI. 

PARA l.\ C 0 1 : , ^ Z 3 . ^ D M O ^ N O ! i , 

miEí \ñk £SG0113.1, . yáiEiiiiii 

Pura cnrar el reumatismo, aitorioeeslerosis (vajejí prems-
tUTS), aríritismo. escrófula, obeEidsu!, biooguitis cró&iaa. 
agma, "" emplea con éxito la 

.a Prensi 
AGENCIA DE ANUNCIOS 

D E 

RAFAEL BARRIOS 
Carmen, 18,-Teléfono 123.--!Vladrici. ^ 

Combinaciones económicas de varios' 
periódicos. Pídanse tarifa:s y presupues
tos para publicidad en iMadrid y provin
cias. Grandes descuentos en anuncios 
y esquelas de defunciórr, novenario y 

aniversario. 

/"%/ 

POMADA ADR9\/ER.-.2 reales caja 

r a 

mnkSk BELLOTI 
pOTQue alivia los dolores, evita coñgestio-
<j.£8 y ataques, punñca ía sangre, ii-jidí 
(ío&ndoia y aseguraado el riego sanguteoí 
aotmal, y la regenera y depura- de exndifc-
os y detritus; estimula ei apetito y la nu-
jción. 20 gotas obran como un srama da 

joduro; pero no irrita ai íatiga el estojaa-
To ni los riñones, no tiene mal sabor y e* 
íe uso fácil, seguro y eficaz. 

4.50 pesetas en todas las farmacias. 
Folleto gratis. 

F . B E i - L - O X 
mattín (te les Hsrot. 63. Madrid 

COMPRAS 

SELLOS españoles pago 
los inás altos precios, con 
preierenoia de 1850 á 187Ü 
CiTíZ, 1, Madrid. 

COMPRO alhajas; denta
duras, oro, platino, plata. 
Ciudad Rodrigo. Platería. 
Plaza Mayor. 23. esquina 

EIL DEBATE 
Redacción y Administración, NECESITO modista color 

y blanco a domicilio, pre-
^ , ^ ció módico. Madrazos hú-

Í V l 3 r C | U Í @ S a € t C U I O a i S , 3 ! mero l e , IVlaría Lacambra 

COMPRO cuadros anti
guos, modernos, muebles 
antiguos, telas, abanicos, 
miniaturas, encajes, por
celanas. Galería Genera! de 
Arte, plaza San Miguel, 8, 
prinoipaL 

VARIOS 

COLOCACIONES facilita 
Mercantil Palace. Tudes
cos, 2 ; 6.400 colocados. 
Teléfono 10-98. 

CAMISAS , calzonoillos, 
género punto, corbatas, no 
comprar ,• hacerse A medi
da ni reformar sin ante* 
rer casa Arroyo, Barqui
llo, 9 (impermeables re
formo). 

para . líiabajar en su casa 
*ó á domicilio. Jornal mó
dico. Santa Engracia, .33, 
principal ni'imero 8. 

OFERTAS Y DEMANDAS 

Boisi oEi 'imm 
NECESITAN TRABAJO 

CON • INMÜJÜBABLES 
referencias ofrécese buena 
modista y sombrerera. Ca-
fiizares, 16, segundo. 

SOLEPAD González, eas-
tra y, costurara, se ofrece 

OFIIKCESE doncella pa
ra todo. Sabe coser. Vir
tudes, 3 , patio, núm. 4. 

Oi^ICiisA Católica de Co. 
iocaoipnt» Femeninas y 
Bolsa del,Trabajo. Espa-' 
di», 4, principal; de 9 á 1 
y de 4 á 7. ürgejí donce
llas, cocineras j - mueha-
chas para t«do.. Ofrecemos 
profesora de pintura y pro. 
íesoras de elencfental, su
perior y de alemáu ; seño
ras dte compañía y porte
ras , y para tioda clase da 
servicio demeástócck 

AVICULTORES : Corde
ros pura raza Lincoln y 
merinos. Catálogos ilus
trados, gratis. 'Granja Mo
lina, Ñapóles, 09, Bsr-
oelona. 

distribuirá entre sus lectores en un próximo sorteo, los siguientes 

i ^ B 

PRIMERO—Un espléndido equipo dé cas.a, adquirido en los Grandes Almacenes de D. Rafael Sánchez (Gran Vía). 

ÍMER R E G A L O DE 

1 
1 
1 

1 M a n t e l e r í a c r e p é , c a m i n o m e s a b o r d a d o y c a l a d o á m a n o , t a m a -
- ñ o 160 p o r 2 4 0 , oon 12 s e r v i l l e t a s 60 p o r 6 0 . 

1 M a n t e l e r í a P a n a m á , c a l a d o s y v a i n i c a á m a n o , t a m a i ñ o 1 9 0 p o r 2 4 0 , 
Gon 12 se rv i l l e t a s 6 1 p o r 6 1 . 

M a n t e i e r í a c r e p é v a i n i c a 1 6 0 p o r 1 6 0 , c o n se i s s e r v i l l e t a s 6 6 p o r 5 6 . 
Man te l e r íp j t é , e s t a m p a d a y v a i n i c a , seis c u b i e r t o s . 
M a n t e l e r í a a d a m a s c a d a , r e f r e s c o , 1 5 0 p o r 1 9 0 , c o n d o c e s e rv i l l e 

t a s 3 3 p o r 3 3 . 

] M a n t e l e r í a c r e p é y v a i n i c a 1 6 0 p o r 2 0 0 , c o n d o c e s e rv i l l e t a s 5 5 p o r 5 6 . 
12 S e r v i l l e t a s c l a s e s u p e r i o r , 60 p o r 6 0 , c e n e f a c o l o r . 
12 í d e m i d . 6 0 p o r 6 0 , c o m i d a , bla incas 

1 Mamte i ' c o m i d a , c e n e f a c o l o r , c l a s e s u p e r i o r , 1 5 0 p o r 2 0 0 . 
2 I j l e m b l a n c o s , c l a s e s u p e r i o r , 135 p o r 1 3 6 . 
1 J u e g o de c a m a ( m a t r i m o n i o ) , b o r d a d o y c a l a d o á m a n o , c o n d o s 

c i i a d r a o t e s y a l m o h a d ó n . 
1 J u e g o d e c a m a m a t r i m o n i o , b o r d a d o y c a l a d o á m a n o . 
8 S á b a n a s d e m a t r i m o n i o , c o n c a b e c e r o s y v a i n i c a á m a n o . 
8 F d e m i d . b a j e r a s . , 
6 í d e m c a m e r a s , c o n c a b e c e r o s y va in ica , á m a n o . 

6 S á b a m a s c a m e r a s , b a j e r a s , 
8 í d e m s e r v i c i o . 
2 í d e m r u s a s , p a r a b a ñ o , c l a s e p r i m e r a . 
2 í d e m i d . i d . i d . s u p e r i o r . 
2 C u a d r a - n t e s , c o n b o n i t o s c a l a d o s y b o r d a d o s á m a n o . -
3 í d e m v a i n i c a s á m a n o . 

1 2 F u n d a s a l m o h a d a i m a t r i m o n i o , v a i n i c a á m a n o . 
6 í d e m i d . c a m á - a . 

" 6 í d e m i d . s e r v i c i o . 
1 l ^ a i n t a l a n a fina, c e n e f a b r o c h a d a , t i a m a ñ o e x t r a o r d i n a r i o . 
1 í d e m Pas lma , c l a s e e x t r a , t a m a ñ o m a t r i m o n i o . 
1 í d e m i d . i d . f 8 . i d . e x t r a o r d i n a r i o . 
1 í d e m íd._ i d . i d . i d . c a m e r a . 
1 í d e m fina p a r a c a m a c a m e r a . 
2 í d e m l a n a c o l o r ( s e rv i c io ) . 
1 C o l c h a s e d a , e s t i l o L u i s X V . 
1 í d e m o r g a n d í , encafjes y a p l i c a c i o n e s m a l l a ( m a t r i m o n i o ) . 
1 Iden» b r o c h a d a co lo r . 
2 í d e m c a m e r a s b l a n c a s . 

1 E d r e d c l n c o n r i c a s e d a y - e n c a j e . 
6 T o a l l a s n i d o a b e j a j a r e t ó n vainicas.-
6 í d e m c r e p é h i l o j a r e t ó n . 
6 í d e m fe lpa fleco a n u d a d o , e x t r a . 
6 í d e m i d . i d . i d . J d . 
e - J d e m i d . d i b u j o c e n e f a c o l o r . 

1 2 í d e m i d . n i d o a b e j a . 
4 D e l a n t a l e s b l a n c o s j a í e t ó n - y j a r e t a s . 
4 í d e m i d . p e t o v a i n i c a y f e s t ó n . i 
2 í d e m l i m p i e z a , p e t o y t i r a n t e s . _ 
2 í d e m i d . v i c h y , p e t o y t i r a n t e s . 
2 í d e m b l a n c o s , d o n c e l l a , p l i s a d o s , e n t r e d ó s y tiranteSi-
2 í d e m , p e t o o r g a n d í , p u n t i l l a y e n t r e d ó s e n c a j e . 
2 í d e m i d . n a n s ú t i r a bo rda lda y t i r a n t e s . 
3 í d e m p e t o , c o c i n a , n o r m a n d a l i s t a d a . . . 
3 í d e m c o c i n a u n i ó n c e n e f a c o l o r . : , 

1 2 P a ñ o s c o c i n a . 
1 2 í d e m l i m p i e z a . / 

6 í d e m fina g a m u z a . 

SEGÜMDO—Un magnífico comedor de. caoba , de color natural, compuesto de a p a r a d o r 
t r inchero, m e s a y seis siílas, adquirido en el comercio de D. Julio Carrero, Barquillo, 30. 

TIECBEO—Vajilía para doce cubier tos , compuesta de ochenta y siete piezas, adquirida en 
el establecimiento' de D̂, Sabino Galán, Esparteros, 3. 

CUARTO—Aparato de luz para comedor , estilo holandés. . 

QÜIMTO—Magnífica e s t a t u a del Corazón de J e s ú s , adquirida en «La Metalurgia Madri
leña», Barquillo, 15. -

, SEXTO— P r e c i o s a escr ibanía . ' ^ . • 

•¡rm^t^*^^^"*!,^^^ 

SÉPTIMO—Dos grupos- escultóricos. ' 

Sortearemos, a d e m á s , dos parejas de ar t ís t icos bus tos y cinco 
lámparas de Talavera, con panta l las de tela . ' 

p rec iosas 

G O N D I G I O E T E S , 
E l sor teo s© verif icará d e n t r o de l próxinao m e a d e M a y o . 
E B D E B A T E p u b l i c a r á cupones n u m e r a d o s , can jeab les p o r un. n é m e r o p a r a | 

e i so r t eo , c u y o d ía , h o r a y l u g a r d e ce leb rac ión se-"•anunciará o p o r t u n a m e n t e . 
As imismo a n u n c i a r e m o s l a fo rma y las fechas em q u e debe rá .p rocede r so a l can je . 

• A c u a n t a s pe r sonas s e s u s c r i b a n d e n u e v o ó r e n u e v e n su suscr ipc ión , abonan -1 
d o a l baoer lo el imjxi r te d e la m i s m a , s e les e n t r e g a r á : 

P o r u n t r i m e s t r e , U N V A L E . 
P o r u n s e m e s t r e , D O S V A L E S . ' 

P o r n u e v e meses , : T E E S V A L E S . 
' : P o r u n año , C I N C O V A L E S . 

' I M P O E T A N T B . — N u e s t r o s leotiíres h a n d e tena>r m u y p r e s e n t e q u e t a n t o I a s | 
r enovac iones c o m o l a s suscr ipc iones n u e v a s , p a r a t e n e r d e r e c h o á los vales r ad i 
cados , h a n d e h a c e r s e a n t e s d e l 1." de M a y o p r ó x i m o , y d e b e n ven i r a c o m p a ñ a - | 
d a s d e l i m p o r t e del t i e m p o q u e deseen a b o n a r , pues l a sola cond. 'ción da sueorip-
t o r s i n el env ío d e fondos n o d a d e r e c h o a lg imo p a r a el ind icado so r t eo . E s píe- ' 
oiso t e n e r a n t i c i p a d o e l pago d e u n t r imes t r e p o r lo menos-. 

T o d o aque l q u e de&e© recibir certifioadoa los n ú m e r o s p a r a el sor teo d e b e r á e n j 
viar e l f r anqueo cor responchente . Ñ o r e s p o n d e m o s , e n n i n g ú n caso , de los q u e s e l 
r e m i t a n s-iii e s t e requ i s i to , c o m o t a m p o c o r e s p o n d e m o s de l e n v í o d e los n ú m e r o s l 
co r re spond ien tes á los fondos q u e nog env íen , si a l t i e m p o do m a n d a r l as c a n t i - i 
d a d es no, n o s a v i s a n po r c a r t a , i n d i c a n d o 'con d a t o s prcíoxpos la aplic ac ión q u e d e | 
ellas debe h a c e r s e . * , ^ 

E L D E B A T E t i ene conced ida u n a suscripción,- á p rec ios especia les , á los sefio-! 
res c u r a s r u r a l e s , m a e s t r o s n a c i o n a l e s y Cue rpo d© ¡a G u a r d i a civil, s iendo iguaL' 
m e n t e va ledera p a r a la p a r t i c i p i c i ó n en t o d o s ios beneficios de q u e gozan las s u s 
c n p c onc", c o m e n t e s 

.f'^^iJjíd^aé.áttj,^ i-'4i¿ * £É£JÁ^^^Mlí:ÁM]é!J%L.'-^'Á¿^ 


